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Estudo investiga 
prática da 
automutilação 
por adolescentes

Presidente do partido de Bolsonaro, 
diz que Dallagnol e Moro ultrapassam 
limite da lei e “vão pagar caro”
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O presidente nacional do 
partido de Jair Bolsonaro, o 
Partido Liberal (PL), Valde-
mar Costa Neto, fez declara-
ções durante a inauguração 
do diretório de São José do 
Rio Preto (SP), expressando 
seu apoio à cassação de Del-
tan Dallagnol e defendendo 
sanções contra Sergio Moro 
na Justiça Eleitoral. Ele aler-
tou que a situação vivida por 
Moro e Dallagnol poderá se 
repetir se Jair Bolsonaro se 
tornar inelegível.

Grupo debate 
enfrentamento 
à violência 
política contra 
mulheres

Maricá 
realiza 
captação de 
órgãos para 
transplante 
no SUS

Programa 
para baratear 
carros agora 
vai priorizar 
ônibus e 
caminhões

Releitura 
LGBTQA+ de 
Dom Casmurro 
estreia no Rio

CBF tentará 
última cartada 
por Ancelotti 
no próximo dia 
20, afirma site 
espanhol

O trabalho será feito a par-
tir de diagnósticos sobre as 
situações de violência polí-
tica contra a mulher

BRASIL

CIDADES

ECONOMIA

TEATRO ESPORTES

Reforma tributária e indicação de Zanin 
movimentam semana no Congresso
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Meio ambiente
Lula veta trecho de MP que 
ameaça Mata Atlântica e 
assina criação de unidade 
de conservação

De olho 
na Saúde, 
Centrão 
monitora 
fritura de 
Alexandre 
Padilha
O PP, partido de Lira, é 
o maior interessado em 
assumir o ministério de 
Nísia. Lula nega ter rece-
bido pedido do gênero.
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Governo 
precisa 
definir quem 
são seus 
aliados no 
Congresso, 
diz Lira
“Eu penso que uma mo-
bilização do governo em 
marcar reuniões com líde-
res partidários, presiden-
tes de partidos, tanto da 
Câmara quanto do Senado 
[deve ser feita], para que a 
gente saia dessa situação 
de estarmos nessas inde-
finições com relação ao 
tamanho e quantos parti-
dos integram a base”, dis-
se Lira
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Em 83% dos casos analisados na pesquisa da UFF, a motivação por trás do 
comportamento que levou à prática da autolesão parece estar relacionada 
com conflitos familiares não resolvidos, como violência conjugal e violência 
de vitimização. Entre as modalidades de vitimização, estão o abuso físico 
e sexual, a violência psicológica e também a negligência dos responsáveis.
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essa será a cartada final para 
tentar convencer o técnico a 
deixar o Real Madrid.



O talentoso escritor iguaçua-
no Luiz Coelho Medina 
conta, no seu livro mais 

recente, a interessante história 
de uma cidade do interior cujos 
habitantes perderam o dom de 
comunicar-se, inebriados por seus 
celulares!
A alegoria dispensa interpre-
tações e é o ponto alto desse 
conto, criado por um artista in-
teiramente antenado com as 
tendências contemporâneas das 
narrativas modernas em prosa.
Vê-se, com prazer, além disso, que 
LCM faz ecoar, no referido “causo”, 
as vozes silenciadas de seus amigos 
e conhecidos da sofrida Baixada, 
atendendo às exigências críticas 
mais avançadas de um Bakhtin!...

De ressaltar, também, a sua per-
cepção do pensamento de Benja-
min (o capitalismo é uma religião!), 
instalando, no mesmo episódio, 
uma pia batismal católica num 
templo pentecostal, e apostrofan-
do padres e pastores, na nossa 
economia salvífica, tomada pelos, 
outrora, vendilhões do templo!
Deploro, por fim, que esses irmãos 
de fé, completamente sem moral 
para isso, condenem os irmãos de 
outra fé, acusando-os de “ado-
radores do Diabo”, quando não 
passam estes de “adoradores de 
um deus também”, ainda que não 
cristão, conforme analisou com 
acerto uma antropóloga!...

ederrodrigues@uol.com.br

VOZES DE ONDE VÊM
Eder Rodrigues

Educação e História

Segunda edição do curso 
de Guarani começa hoje
A Prefeitura de Maricá, por meio da 
Secretaria de Participação Popular, 
Direitos Humanos e Mulher, recebeu 
neste sábado (03/06) com uma aula 
inaugural no Cine Henfil, no Centro, 
cerca de 100 alunos que vão partici-
par da 2ª edição do Curso de Guarani. 
A formação oferecida gratuitamente 
pela Coordenadoria de Políticas Públi-

cas com os Povos Indígenas, em par-
ceria com a Universidade Federal Flu-
minense (UFF), começa na próxima 3ª 
feira (06/06) e tem o objetivo de ensi-
nar aos moradores de Maricá o idioma 
materno dos povos indígenas da etnia 
Guarani Mbya que residem no municí-
pio. Todos os 520 inscritos serão cha-
mados por ordem de inscrição.

Governo precisa definir 
quem são seus aliados 
no Congresso, diz Lira
Presidente da Câmara encontrou chefe do Executivo nesta 2ª; 
afirma que Lula não perdeu matérias importantes

O presidente da Câ-
mara dos Deputa-
dos, Arthur Lira (PP-
-AL), afirmou nesta 
2ª feira (5.jun.2023) 

que o governo precisa se movi-
mentar para definir quem são os 
seus aliados no Congresso. Afir-
mou ainda que o Poder Executivo 
tem “noção exata” de quais são 
as dificuldades para os líderes 
partidários da Casa.
“Eu penso que uma mobilização do 
governo em marcar reuniões com 
líderes partidários, presidentes de 
partidos, tanto da Câmara quanto 
do Senado [deve ser feita], para 
que a gente saia dessa situação de 
estarmos nessas indefinições com 
relação ao tamanho e quantos par-
tidos integram a base”, disse Lira 
em entrevista à CNN Brasil.
 “E que a gente tenha um encami-
nhamento próprio de estabilida-
de para o próprio governo, para 
que não se tenha que ter negocia-
ções setorizadas, individualizadas 
sobre essa ou aquela matéria.”
Lira encontrou com o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) na ma-
nhã desta 2ª feira (5.jun). Segundo 
ele, Lula o convidou para um café 
da manhã para falar sobre “uma 
arrumação mais efetiva da base do 
governo” no Congresso.
“Na nossa gestão, o governo não 

perdeu nenhuma matéria impor-
tante”, disse. Ressaltou, no en-
tanto, que o Congresso eleito nas 
últimas eleições é de perfil “refor-
mador, liberal, conservador”. Dis-
se ainda que os congressistas de 
hoje não são os de 20 anos atrás.
“O governo precisa se mobilizar, a 
articulação precisa estar mais aten-
ta”, disse. “O governo vai a partir 
de hoje, com a presença e a parti-
cipação do presidente Lula, ter uma 
participação mais efetiva na cons-
trução dessa base mais sólida.”
A falta de uma “base efetiva”, se-
gundo Lira, é o maior problema. O 
presidente da Câmara afirmou que 
as vitórias do governo se deu em 
pautas em que houve comprome-
timentos dos partidos de centro.
Lira afirmou que os líderes par-
tidários do Congresso terão uma 
reunião com o presidente Lula na 
tarde desta 2ª feira (5.jun).
Na última 4ª feira (31.mai), antes 
da votação da MP dos Ministé-
rios, Lira havia feito duras críticas 
e responsabilizado o governo pela 
demora na tramitação da MP.
“Não é por culpa do Congres-
so. Se hoje o resultado não for 
de aprovação ou de votação da 
medida provisória, não deverá a 
Câmara ser responsabilizada pela 
falta de organização política do 
governo”, afirmou.

Bolsonaro incorporou a seu acervo 
pessoal relógio cravejado de diamantes e 
esculturas de ouro e prata; PF investiga
Gabinete de Documentação Histórica da Presidência não registrou os valores 
dos objetos. Todos estavam guardados na casa de Nelson Piquet

A Polícia Federal voltou a dire-
cionar sua atenção para os 
'presentes' recebidos por Jair 

Bolsonaro (PL) ao longo do seu man-
dato à frente do Executivo Federal. 
Além das joias da Arábia Saudita que 
deveriam ter sido incorporadas ao 
patrimônio do Estado brasileiro, ao 
menos outras cinco peças valiosas 
foram adicionadas ao acervo pessoal 
de Bolsonaro e estão sendo investiga-
dos. Entre os itens estão um relógio 
de mesa decorado com diamantes, 
esmeraldas e rubis, além de três es-
culturas, sendo uma delas confeccio-
nada em ouro, prata e diamantes, e 
um incensário de madeira dourada. 
Os objetos foram dados a Bolsonaro em 
duas ocasiões distintas durante suas via-
gens aos Emirados Árabes, uma em no-
vembro de 2021 e outra em outubro de 
2019. Os valores desses itens não foram 
registrados pela Presidência da República.
Segundo o jornal O Globo, um dos itens 
sob análise da PF é um relógio de mesa 
dado pelo príncipe dos Emirados Ára-
bes Unidos, Mohamed Bin Zayed Al 

Nahyan. Segundo a descrição fornecida 
pelo Gabinete de Documentação Histó-
rica da Presidência, esse objeto tem 61 
centímetros de altura e é "feito de pra-
ta de lei com banho de ouro, cravejado 
com diamantes, esmeraldas e rubis". 
Além disso, possui um "domo adornado 
com arabescos em prata e ouro", repre-
sentando o edifício Qasr Al Watan em 
Abu Dhabi. As bases são compostas por 
"elementos fitomórficos (em formato 
de plantas) dourados cravejados com 
diamantes, rubis e esmeraldas, com um 
fundo esmaltado em verde".
Durante a mesma viagem aos Emi-
rados Árabes Unidos, Bolsonaro 
também recebeu do vice-ministro 
Mansour Bin Zayed Al Nahyan uma 
escultura de 25 centímetros esculpi-
da em aço, prata, ouro e diamantes, 
retratando figuras de animais. A peça 
apresenta "árvores em prata e ouro 
e, em seu interior, representações de 
gazelas, órix, cavalos, bodes, cabras 
e flamingos em prata entre palmei-
ras". Na base, há a representação de 
peixes, golfinhos e tartarugas. E, na 

parte inferior, a peça mais valiosa — 
"uma bandeira dos Emirados Árabes 
Unidos, em suas cores, cercada por 
diamantes", conforme um documen-
to do Gabinete de Documentação. 
Ainda conforme a reportagem, o reló-
gio e a escultura foram recebidos por 
Bolsonaro durante uma viagem oficial 
à Abu Dhabi, nos Emirados Árabes, 
realizada de 12 a 18 de novembro de 
2021. Na ocasião, o então mandatário 
também visitou Dubai, além de Ma-
nama, no Bahrein, e Doha, no Catar. O 
objetivo dessa viagem ao Oriente Mé-
dio era fortalecer os laços comerciais 
e atrair investimentos para o Brasil.
Playvolume00:00/00:00Truvid
Os demais itens que entraram na 
mira da PF foram entregues em 
2019 pela embaixada dos Emirados 
Árabes no Brasil e por autoridades 
durante uma viagem de Bolsonaro 
a Abu Dhabi. Um deles é uma es-
cultura de um navio antigo com 54 
centímetros de comprimento, feita 
de metal. O segundo item retrata 
um falcão sobre um pedestal de 120 
centímetros de altura, composto por 
madeira e metal. Também há um in-
censário de 20 centímetros feito de 
"metal prateado e dourado".
Todas as peças foram localizadas na pro-
priedade do bolsonarista e ex-piloto de 
Fórmula 1 Nelson Piquet, localizada em 
uma área nobre de Brasília. A fazenda 
fica a menos de 100 metros da entrada 
do condomínio onde Bolsonaro reside 
atualmente. No final do ano passado, a 
equipe de Bolsonaro enviou 175 caixas 
contendo mais de nove mil presentes re-
cebidos ao longo de seus quatro anos de 
mandato para a Fazenda Piquet. 
A defesa de Bolsonaro nega qualquer 
irregularidade. 
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Governo Lula planeja novo 
pacote de investimentos para 
impulsionar infraestrutura

O governo Lula 
deve anunciar 
na segunda 
quinzena de  
junho, um novo 

pacote de investimentos nas 
áreas de infraestrutura. Os 
principais projetos serão di-
recionados para a constru-
ção de ferrovias, rodovias, 
aeroportos, portos e unida-
des habitacionais do progra-
ma Minha Casa Minha Vida, 
informa a jornalista Bela 
Megale, colunista do jornal 
O Globo.  A iniciativa está 
sendo liderada pela Casa 
Civil em colaboração com a 
pasta de Relações Institucio-
nais do Palácio do Planalto.
Os ministros e suas equipes 
estão realizando reuniões 

com governadores para es-
tabelecer os projetos prio-
ritários em cada região do 
país. Ainda de acordo com 
a reportagem, uma das con-
dições para receber o finan-
ciamento é que os projetos 
sejam concluídos em curto 
ou médio prazo, com finali-
zação total ou de parte sig-
nificativa ainda durante o 
mandato do governo Lula.
Os recursos para financiar 
os investimentos serão 
provenientes de uma com-
binação do orçamento do 
governo, concessões públi-
cas, repasses de recursos 
federais do Orçamento Ge-
ral da União, empréstimos 
de bancos públicos e parce-
rias público-privadas.

Ferrovias, rodovias, aeroportos, portos e Minha Casa Minha Vida estão entre os projetos contemplados no 
pacote; boa parte das obras será entregue ainda no mandato do governo Lula

Presidente do partido de Bolsonaro, 
Valdemar diz que Dallagnol e Moro 
ultrapassam limite da lei e “vão pagar caro”
Presidente do PL apoia cassação de Dallagnol e defende 
sanções a Sergio Moro na Justiça Eleitoral

O presidente nacional 
do partido de Jair 
Bolsonaro, o Parti-

do Liberal (PL), Valdemar 
Costa Neto, fez declarações 
durante a inauguração do 
diretório de São José do Rio 
Preto (SP), expressando seu 
apoio à cassação de Deltan 
Dallagnol e defendendo 
sanções contra Sergio Moro 
na Justiça Eleitoral. Ele aler-
tou que a situação vivida 
por Moro e Dallagnol pode-
rá se repetir se Jair Bolsona-
ro se tornar inelegível.

Durante o evento, Valdemar 
Costa Neto afirmou ao lado 
do senador Marcos Pontes 
e do deputado Luiz Mota, 
presidente do PL de São José 
do Rio Preto: "Eles (Dallag-
nol e Moro) ultrapassaram 
os limites da lei e vão pagar 
caro". O presidente do PL 
ressaltou que sua posição é 
difícil, uma vez que Dallagnol 
e Sergio Moro contam com 
o apoio dos bolsonaristas, 
lembrando que o suplente 
de Dallagnol é do próprio PL.
Valdemar esclareceu que 

não tem nada pessoal con-
tra Moro, mas que precisa 
cumprir sua obrigação como 
presidente do partido, ex-
plicando que “porque o se-
gundo colocado do Paraná é 
do PL, que era um candidato 
nosso e perdeu a eleição na 
casca”. Costa Neto acredita 
que Sergio Moro poderá en-
frentar problemas na Justiça 
Eleitoral, pois teria iniciado a 
campanha para a Presidên-
cia da República e gasto di-
nheiro antes das convenções 
partidárias.

Reforma tributária e indicação 
de Zanin movimentam 
semana no Congresso
Numa semana mais cur-

ta por causa do feriado 
de Corpus Christi, na 

próxima quinta-feira (8), dois 
assuntos dominarão o Con-
gresso. Na Câmara dos De-
putados, o grupo de trabalho 
que discutiu a reforma tribu-
tária apresentará o relatório 
das atividades. No Senado, a 
Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ) começará a dis-
cutir a indicação do advogado 
Cristiano Zanin para a vaga de 
ministro do Supremo Tribunal 
Federal (STF).  
Outros temas, como o proje-
to de lei complementar que 
institui o novo arcabouço 
fiscal, ficarão para a semana 
depois do feriado. Aprovada 
pela Câmara dos Deputados 
no último dia 24, a proposta 
tramita na Comissão de As-
suntos Econômicos (CAE) do 
Senado, sob a relatoria do se-
nador Omar Aziz (PSD-AM).
Na terça-feira (6), o relator da 
reforma tributária, deputado 
Aguinaldo Ribeiro (PP-PB), di-
vulgará o relatório do grupo 
de trabalho que discutiu o 
tema. Nos últimos três me-
ses, foram ouvidos ministros, 
especialistas e o secretário 
extraordinário da Reforma 
Tributária do Ministério da 
Fazenda, Bernard Appy.
O relatório, esclareceu Ribei-
ro na última semana, ainda 
não será o substitutivo das 
duas propostas de emenda 
à Constituição (PEC) sobre a 
reforma tributária paradas 
no Congresso. Apenas conte-
rá um resumo do que foi dis-
cutido no grupo de trabalho, 
os pontos consensuais e uma 
história de 40 anos de discus-
são de reforma tributária.
Segundo a assessoria do 
parlamentar, o substitutivo 
só será apresentado quando 
for definida uma data para a 
discussão no plenário da Câ-
mara. O principal ponto de 
consenso consiste na cria-

ção do Imposto sobre Bens 
e Serviços (IBS). De acordo 
com Ribeiro, o IBS deverá 
ter duas alíquotas, uma para 
a União e outra para os esta-
dos e municípios.
Esse imposto unificará três 
tributos federais (Imposto 
sobre Produtos Industrializa-
dos, Programa de Integração 
Social e Contribuição Social 
sobre o Financiamento da 
Seguridade Social), além do 
Imposto sobre a Circulação 
de Mercadorias e Serviços 
(ICMS), arrecadado pelos 
estados, e do Imposto sobre 
Serviços (ISS), de respon-
sabilidade dos municípios. 
De acordo com o coordena-
dor do grupo de trabalho, 
deputado Reginaldo Lopes 
(PT-MG), a ideia é votar a re-
forma tributária na Câmara 
ainda este mês.

Vaga para o STF

No Senado, o principal desta-
que será o início da tramita-
ção da indicação do advogado 
Cristiano Zanin para o Supre-
mo Tribunal Federal (STF). In-
dicado na última quinta-feira 
(1º) pelo presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva, Zanin ocupa-

rá a vaga aberta pela aposen-
tadoria do ministro Ricardo 
Lewandowski, caso tenha o 
nome aprovado.
Na semana passada, o pre-
sidente do Senado, Rodrigo 
Pacheco  (PSD-MG), disse que 
existe a possibilidade de a CCJ 
sabatinar Zanin ainda esta se-
mana. A indicação precisa ser 
aprovada pela comissão para 
ir ao plenário do Senado, mas 
Pacheco disse que a tramita-
ção só deve prosseguir depois 
do feriado de Corpus Christi.
Em relação ao novo arcabouço 
fiscal, Pacheco informou que 
o início dos trabalhos na CAE 
deverá ficar para depois do fe-
riado. No entanto, comprome-
teu-se a concluir a votação da 
proposta ainda este mês.
“É muito importante entre-
gar [o projeto] no decorrer 
de junho. Semana que vem 
tem feriado, é difícil ter a 
apreciação do arcabouço. 
Mas já na semana do dia 12 
é muito importante que se 
iniciem os trabalhos na CAE. 
Votando na CAE, a gente 
leva imediatamente ao ple-
nário”, declarou Pacheco na 
última quinta-feira.
*Com informações das agên-
cias Câmara e Senado
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Programa para baratear carros agora 
vai priorizar ônibus e caminhões
Medida será anunciada na tarde desta segunda-feira

O programa para 
deixar carros 
populares mais 
barato mudou 
e vai dar priori-

dade a ônibus e caminhões. 
O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, deu a infor-
mação a jornalistas na ma-
nhã desta segunda-feira (5).  
Haddad e o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva se 
reuniram nesta manhã no 
Palácio do Planalto pra de-
bater o programa.
"A gente repaginou o progra-
ma e ele ficou mais voltado 
para o transporte coletivo e 
o transporte de carga, mas o 
carro também está contem-
plado", disse o ministro, an-
tes da reunião com Lula.
Segundo o ministro, o pro-
grama reformulado deve 
ser apresentado na tarde 
de hoje, após evento no Pa-
lácio do Planalto sobre o Dia 

Mundial do Meio Ambiente.
No final de maio, o gover-
no havia anunciado medi-
das para baixar os preços 
de carros que custam até 
R$ 120 mil. Os benefícios 
fiscais levariam a redução 
de até 10% dos preços.

Na semana passada, o minis-
tro Haddad afirmou que o 
presidente Lula já havia apro-
vado as propostas do ministé-
rio para viabilizar o programa.
Segundo ele, a iniciativa du-
raria cerca de quatro meses 
e a renúncia fiscal não che-

garia a R$ 2 bilhões.
Outro assunto que estava 
na pauta do encontro en-
tre Haddad e Lula é o Pro-
grama Desenrola, que pre-
tende renegociar dívidas 
de pessoas físicas.

Brasil precisa de investimentos 
para ter desenvolvimento ecológico
Conclusão é de estudo da Cepal, divulgado hoje pelo BNDES

Estudo da Comissão Econô-
mica para América Latina 
e o Caribe (Cepal) - de-

nominado Financiando o Big 
Push: caminhos para destra-
var a transição social e ecoló-
gica no Brasil -, lançado nesta 
segunda-feira (5) no Banco 
Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES), 
no Rio de Janeiro, aponta que, 
sem investimentos, não é pos-
sível transformar o modelo de 
desenvolvimento atual do país 
em um plano de desenvolvi-
mento ecológico que privilegie 
uma economia de baixo carbo-
no, a bioeconomia e a econo-
mia circular.  
Em termos simples, o Big Push 
para a Sustentabilidade repre-
senta uma abordagem para 
analisar a articulação e coor-
denação de medidas e políticas 
que alavanquem investimen-
tos sustentáveis, nacionais e 
estrangeiros, visando produzir 
um ciclo virtuoso de cresci-
mento econômico, gerador de 
emprego e renda, redutor de 
desigualdades e de brechas 
estruturais e promotor da sus-
tentabilidade ambiental, social 
e econômica. A elaboração do 
estudo contou com apoio da 
Fundação Friedrich Ebert Stif-
tung (FES), da Alemanha.
A coordenadora do estudo, Ca-
mila Gramkow, oficial de Assun-
tos Econômicos da Cepal, disse 
que é preciso mobilizar inves-
timentos complementares que 
sejam capazes de transformar 
o modelo de desenvolvimento 
em sustentabilidade. O relató-
rio indica, ainda, que a redução 
das emissões só será possível se 
houver um mix de investimen-
tos; se houver coordenação de 
políticas amplamente entendi-
das, tendo o estado como gran-
de coordenador; e com combi-
nação correta de políticas para 
levar ao desenvolvimento eco-
nômico e ambiental.

Políticas explícitas

Camila afirmou, no Rio de Ja-
neiro, que os benefícios socioe-
conômicos dos investimentos 
de baixo carbono não são au-
tomáticos nem espontâneos e 

requerem políticas explícitas 
e dedicadas, em especial polí-
ticas de desenvolvimento pro-
dutivo.
“A ideia é que, além de fazer 
esses investimentos, de fazer 
a transição para economias e 
práticas sustentáveis de baixo 
carbono, que essas soluções 
possam partir do território, e 
só com uma indústria potente, 
que seja capaz, e sabemos que 
o Brasil já tem diversas áreas 
de excelência nesse sentido, a 
gente consegue traduzir essa 
agenda, não só na redução al-
mejada de diminuição de emis-
sões de efeito estufa, mas tam-
bém na geração de empregos, 
no fortalecimento da indústria, 
da competitividade, no aumen-
to da arrecadação e assim por 
diante, gerando verdadeira-
mente um ciclo virtuoso de de-
senvolvimento”.
A representante da Cepal fri-
sou que as principais econo-
mias do mundo, englobando as 
avançadas, emergentes e, tam-
bém, as em desenvolvimento, 
estão apostando em estraté-
gias verdes de recuperação e 
de industrialização.
“As novas bases competitivas 
do futuro já estão se dando 
nessas bases”, destacou. O es-
tudo faz revisão da experiência 
de três casos internacionais 
selecionados: União Europeia, 
Estados Unidos e Uruguai. Es-
ses casos trazem lições para o 
Brasil, acentuou ela.
“Todas elas apresentam uma 
perspectiva de longo prazo; 

todas elas, sem exceção, têm 
uma governança por trás. Uma 
governança clara, liderada pelo 
estado, como maestro dessa 
orquestra que precisa estar to-
cando em sintonia”, sugeriu.
Em todos as ocorrências, há 
criação de veículos financeiros, 
sejam fundos ou programas. “O 
estado aloca especificamente 
recursos de curto, médio e lon-
go prazo em uma trajetória pre-
visível. Eles têm metas claras e 
explícitas”. O orçamento é pre-
visível e existe uma estratégia 
de captação de recursos, além 
de haver múltiplas formas de 
aplicação. Isso significa que há 
uma diversidade de recursos.

Fundos

Para Camila, o Brasil tem ins-
trumentos, como o Fundo 
Amazônia e o Fundo Clima, 
que precisam ser fortalecidos 
e impulsionados para conseguir 
mobilizar os financiamentos ne-
cessários. Estudos indicam que 
o Brasil precisa investir mais 
de R$ 500 bilhões anualmente 
para cumprir suas metas.
O relatório da Cepal propõe a 
criação de um órgão que exerça 
o papel de estado coordenador, 
chamado de Secretaria Especial 
de Enfrentamento à Mudança do 
Clima, vinculado à Presidência da 
República, que cuidaria do desen-
volvimento da taxonomia [ciência 
ou técnica de classificação] dos 
investimentos verdes, com trans-
parência do que é verde de forma 
mensurável, e credenciamento 

das certificadoras para designar 
que investimento é verde e, por-
tanto, apto a acessar incentivos e 
subsídios, por exemplo.
O estudo da Cepal estabelece, 
também, seis missões para as 
quais existiriam fundos especí-
ficos, inspirados na experiência 
internacional: agricultura e uso 
da terra; Amazônia, cujo fundo 
existe, mas que teria mais recur-
sos para a questão do desenvol-
vimento produtivo da região, de 
modo a sustentar no longo pra-
zo a redução do desmatamento 
da Amazônia sem comprome-
ter a capacidade de geração de 
renda e vida das populações 
residentes; infraestrutura sus-
tentável, onde entra toda parte 
de logística e de transição ener-
gética; justiça climática, volta-
do para compensações que a 
transição de baixo carbono traz; 
tecnologias limpas, a partir da 
neoindustrialização, vinculando 
a agenda de baixo carbono com 
a agenda de desenvolvimento, 
com competitividade e geração 
de emprego e renda; e um fun-
do para perdas e danos, enten-
dendo que a mudança climática 
já está acontecendo e vai impli-
car em perdas e danos que “já 
somos capazes de dimensio-
nar”, como deslizamentos, se-
cas e enchentes.
Segundo Camila, os recursos 
para esses fundos virão de um 
novo marco fiscal verde, da 
emissão de títulos verdes, de 
um regime tributário verde e 
de captações internacionais e 
bancos de desenvolvimento.

Mercadante defende 
“neoindustrualização” e 

fala que há “intimidação” 
ao desenvolvimento 
industrial no Brasil

O presidente do Banco 
Nacional de Desen-
volvimento Econômi-

co e Social (BNDES), Aloizio 
Mercadante, voltou a de-
fender políticas industriais e 
a redução da taxa básica de 
juros para impulsionar o que 
chamou de “neoindustrializa-
ção” do país, ao parafrasear 
o vice-presidente da Repú-
blica Geraldo Alckmin. Mas, 
segundo o presidente do 
BNDES, há no Brasil uma re-
corrente tentativa de intimi-
dação a ações nesse sentido.
“Precisamos de uma neoin-
dustrialização. Acho que é 
forte a ideia de uma nova 
industrialização, que seja 
transformadora, digital e 
sustentável, que impulsione 
a descarbonização da eco-
nomia”, disse ele.
Mercadante fez as afirma-
ções no seminário “Financia-
mento para o grande impul-
so para a Sustentabilidade”, 
organizado pelo BNDES em 
parceria com a Comissão 
Econômica para a América 
Latina e o Caribe (Cepal) e 
a Fundação Friedrich Ebert 
Stiftung (FES), da Alemanha.

Intimidação

Segundo Mercadante, en-
quanto os Estados Unidos 
e Europa tornaram “explí-
citos” seus esforços para 
proteger e desenvolver sua 
indústria, por meio de sub-
sídios diretos, no Brasil ha-
veria uma “tentativa recor-
rente de intimidação” a esse 
tipo de política.
Além disso, sugeriu, o inves-
timento em capital produ-
tivo estaria sufocado pela 
alta taxa básica de juros da 
economia, a Selic. Em maio, 
o Comitê de Política Mone-
tária (Copom) decidiu man-
ter a Selic em 13,75% ao ano 
pela sexta reunião seguida.
“Precisamos de uma taxa de 
juros que seja competitiva no 
cenário internacional. Hoje 
temos a maior taxa de juros 
da economia mundial. Preci-
samos de mais flexibilidade”, 

reclamou Mercadante.
O presidente do BNDES é um 
dos mais vocais sobre o tema 
no governo. “É só olhar o tama-
nho dos subsídios que Estados 
Unidos e União Europeia estão 
dando à sua indústria. É uma 
política explícita. E aqui temos 
uma tentativa recorrente de 
intimidar a política industrial”, 
continuou. “O BNDES não vai 
se intimidar, vai voltar a ser um 
banco industrializante”, disse.
Mercadante afirmou que en-
quanto os EUA voltam a ser 
um Estado industrializador, 
com subsídios a setores estra-
tégicos, como o automotivo, a 
Europa não fica atrás com es-
forços voltados a hidrogênio 
verde, microprocessadores e 
eletromobilidade.
“Os Estados Unidos dão US$ 
7 mil por carro elétrico fabri-
cado. No Brasil, herdamos 
isenção fiscal para o carro 
importado. Qual é a chance 
de fazermos a transição da 
nossa indústria automoti-
va?”, questionou.
Como já havia dito na última 
sexta-feira (2) Mercadante 
disse que o parque industrial 
de ônibus do país vai pelo 
mesmo caminho da míngua, 
quando é estratégico à gera-
ção de empregos. Para ele, é 
preciso dar fôlego ao setor 
automotivo, mas a partir de 
um olhar mais sustentável.
Na semana passada, ele ci-
tou que o BNDES vai apoiar 
a fabricação de ônibus a gás 
e elétricos.
O presidente do BNDES vol-
tou a dizer que, no Brasil, a 
elite dirigente e boa parte 
do empresariado perde-
ram a visão estruturante da 
economia que já tiveram no 
passado, o que levou a uma 
vertiginosa redução da par-
ticipação da indústria no PIB.
O processo de “neoindus-
trialização” do País, disse, 
passou e passa pelo BNDES. 
Nesse ponto, ele citou a fa-
bricante de aviões Embraer, 
principal cliente do banco 
hoje, como um exemplo his-
tórico de êxito da atuação 
da instituição.
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Maricá realiza captação de 
órgãos para transplante no SUS

Município integra o Programa Estadual de Transplantes desde 2022

Maricá realiza 
um serviço 
que contribui 
para salvar vi-
das: a capta-

ção de órgãos para transplan-
te de pacientes falecidos nos 
hospitais municipais Conde 
Modesto Leal, no Centro, e Dr. 
Ernesto Che Guevara, em São 
José do Imbassaí.  Iniciado em 
2022, quando o município pas-
sou a integrar o Programa Es-
tadual de Transplantes (PET), a 
Secretaria de Saúde de Maricá 
já conseguiu efetivar a doação 
de quatro pacientes que re-
sultou em mais de dez órgãos 
captados nos dois hospitais.
A comissão de transplante 
de órgãos do Hospital Conde 
Modesto Leal foi instituída 
em maio de 2022 e, até o 
momento, já foram realiza-
das duas captações desse 
tipo. A primeira ocorreu em 
setembro de 2022, sendo 
doadas uma córnea esquer-
da e uma córnea direita, 
ajudando duas pessoas que 
aguardavam pelo transplan-
te. No último sábado (27/05), 
foram captados fígado, os-
sos, pele, córnea esquerda e 
córnea direita, beneficiando 
sete pessoas e oferecendo 
mais qualidade de vida. No 
Hospital Dr. Ernesto Che 
Guevara já foram captados 
órgãos de dois doadores.
O processo começa quando 
a equipe de profissionais 
identifica um quadro clíni-
co com suspeita de morte 
encefálica, sinalizando à co-
missão responsável por essa 
área, que realiza a atualiza-
ção da situação do paciente, 
e faz as primeiras orienta-
ções à família e dá início ao 
acompanhamento.
Nessas situações, é obriga-
tório que a morte encefálica 
seja diagnosticada por dois 
médicos qualificados, se-
guindo a resolução 2473/17 
do Conselho Federal de Me-
dicina (CFM). Além disso, 
esses profissionais precisam 
ser titulares de uma das es-
pecialidades mencionadas a 
seguir: medicina intensiva, 

neurologia, neurocirurgia 
e medicina de emergência. 
No caso de ausência desses 
especialistas, o diagnóstico 
pode ser feito por qualquer 
médico com, no mínimo, 
um ano de experiência no 
atendimento a pacientes 
em coma, que tenha acom-
panhado ou realizado, pelo 
menos, dez exames de de-
terminação de morte ence-
fálica ou tenha curso de ca-
pacitação nesse âmbito.
É importante ressaltar que 
nenhum dos médicos habili-
tados para a abertura e fecha-
mento do protocolo de morte 
encefálica pode fazer parte da 
equipe de transplantes.

Processo conta com cuida-
dos e etapas específicas

Alessandro Jardim, coorde-
nador de clínica médica do 
Hospital Conde Modesto Leal, 
relatou como foram os proce-
dimentos e fluxos iniciais ado-
tados em um dos casos.
“No hospital, um paciente 
apresentou complicações 
neurológicas. Após a iden-
tificação dessa alteração, 
o paciente foi submetido a 
um exame de tomografia 
computadorizada de crânio, 
que evidenciou uma lesão 
neurológica grave. Após 
isso, solicitamos à Central 
Estadual de Regulação uma 
avaliação neurocirúrgica, 
direcionando o paciente ao 
Hospital Estadual Azevedo 
Lima, onde definiram a lesão 
como grave e irreversível”, 
explicou.
Alessandro também deta-
lhou o processo de retorno 
ao Hospital Conde Modesto 
Leal para dar continuidade à 

avaliação. “Posteriormente, 
o paciente retornou à unida-
de para suporte clínico. Um 
médico da comissão interna 
de morte encefálica checou 
parâmetros clínicos obriga-
tórios, tais como: pressão ar-
terial, temperatura corporal, 
saturação de oxigênio, tem-
po de sedação. Com isso, foi 
aberto o protocolo de morte 
encefálica e a Central Esta-
dual de Transplantes foi in-
formada da suspeita de óbito 
deste tipo”, acrescentou.
Após terminar o primeiro 
exame clínico do paciente, a 
família é informada da suspei-
ta de morte encefálica e tam-
bém da necessidade de ou-
tras duas avaliações médicas 
para finalizar o diagnóstico.

Avaliação e encaminha-
mento à Central Estadual 

de Transplantes

Depois de todo o processo 
de identificação e avaliação 
minuciosa dos profissionais, 
são enviados à Central Esta-
dual de Transplantes, outras 
informações necessárias, 
como exames laboratoriais, 
dados da evolução médica 
diária e uma cópia da tomo-
grafia computadorizada de 
crânio. Após a validação do 
caso pela Central, um outro 
médico realiza a segunda 
avaliação clínica e o teste de 
apneia – que confirma a au-
sência de movimentos res-
piratórios após estimulação 
completa.
A partir disso, a Central Es-
tadual de Transplantes envia 
um outro médico exami-
nador, que realiza análises 
gráficas, através de um ele-
troencefalograma, doppler 

transnucal ou outras aborda-
gens desse tipo. Assim, é con-
cluída a análise do paciente, 
com a avaliação por três mé-
dicos diferentes e constatada 
a morte encefálica.
Após essas etapas, a Central 
Estadual de Transplantes 
segue com a organização 
de todos os processos até 
a doação e o transplante de 
órgãos. Com a realização de 
uma doação efetiva, a Cen-
tral distribui os órgãos se-
guindo os parâmetros defi-
nidos pelo Sistema Nacional 
de Transplantes.

Seja um doador!

Para ser um doador de ór-
gãos em vida, é necessário 
comunicar a seus familiares 
esse desejo (de preferência 
por escrito), visto que ape-
nas eles podem autorizar a 
retirada de órgãos após o fa-
lecimento. É importante res-
saltar que somente pessoas 
que estejam até o segundo 
grau de parentesco podem 
permitir o procedimento.
“É muito importante a cons-
cientização da população em 
geral, pois temos cerca de 40 
mil pessoas aguardando por 
transplantes, que são feitos 
exclusivamente pelo Siste-
ma Único de Saúde (SUS). 
Existe um trabalho técnico 
completo e os profissionais 
de Maricá são capacitados, 
mas precisamos de mais 
adesão à doação para dimi-
nuir a fila de espera, já que 
atualmente só conseguimos 
captar 40% das pessoas com 
morte encefálica”, reforçou 
Aryel Vieira, médico e dire-
tor técnico do Hospital Con-
de Modesto Leal.
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Prefeitura lança 
programa Guardiões dos 
Mangues, no Dia Mundial 

do Meio Ambiente

A Prefeitura do Rio, 
por meio da Secre-
taria de Ambiente 

e Clima, lançou, nesta se-
gunda-feira (5/6), Dia Mun-
dial do Meio Ambiente, o 
programa Guardiões dos 
Mangues. O projeto tem 
por objetivo recuperar e 
cuidar da manutenção dos 
mangues da cidade com a 
participação dos morado-
res dos locais beneficiados 
pelo programa. A cerimônia 
de lançamento, realizada 
no mangue da Lagoa Ro-
drigo de Freitas, em frente 
ao Parque da Catacumba, 
contou com as presenças 
do prefeito Eduardo Paes e 
da secretária de Ambiente e 
Clima, Tainá de Paula.
– Na cidade do Rio, o meio 
ambiente é um ativo econô-
mico. Falamos de todos os 
assuntos relacionados com 
a discussão ambiental, mas 
a cidade do Rio se diferencia 
das demais por essa questão 
do impacto econômico. As 
pessoas decidem morar e 
investir no Rio ou decidem 
sair e não investir em razão 
das qualidades ambientais. 
Esse é o maior ativo dessa 
cidade. Se um lugar tem de 
cuidar da natureza, esse lu-
gar é o Rio de Janeiro. O que 
me dá esperança e me inspi-
ra aqui é que esse programa 
é gerador de empregos, le-

vando recursos para as co-
munidades e envolvendo a 
população na discussão am-
biental. Temos um impacto 
social muito grande – afir-
mou Eduardo Paes.
A secretária Tainá de Pau-
la ressaltou que a biodi-
versidade dos mangues 
faz com que essas regiões 
tenham um ecossistema 
produtivo e benéfico para 
o equilíbrio do meio am-
biente. E destacou o papel 
que eles têm na regulação 
das catástrofes climáticas.
No total, foram mapea-
das oito áreas de man-
gues no município do 
Rio: enseadas da Baía de 
Guanabara; margens das 
lagoas da Barra da Tijuca; 
Praia da Brisa, em Pedra 
de Guaratiba; ao redor da 
Lagoa Rodrigo de Freitas; 
reserva Biológica de Gua-
ratiba; a Restinga da Ma-
rambaia; além da foz dos 
Canais de São Fernando e 
Guandu, em Santa Cruz.
Podemos, claramente, en-
tender nesse Dia do Meio 
Ambiente que é possível 
o resgate dos importantes 
passivos econômicos-am-
bientais da cidade do Rio. 
Isso é possível com a articu-
lação do poder público com 
a iniciativa privada e com a 
sociedade – declarou o bió-
logo Mário Moscatelli.

A Prefeitura de Saquare-
ma abre ao público, na 
Casa de Cultura Walmir 

Ayala, de 05 a 30 de junho, a 
exposição “Saquarema: do ar, 
da serra e do mar”. Realizada 
em celebração ao Dia Mun-
dial do Meio Ambiente, nesta 
segunda-feira (5), criado pela 
Assembleia Geral das Nações 
Unidas (ONU), em 15 de de-
zembro de 1972, a exposição 
conta com a curadoria da Se-
cretaria Municipal de Meio 
Ambiente e com o apoio da 
Subsecretaria de Cultura.

A exposição

O evento, fruto de anos de 
estudos em campo, birdwat-
ching (observação de pássa-
ros), coletas e pesquisas de 
importantes parceiros, bus-
ca divulgar, democratizar e 
conscientizar o público visi-
tante sobre a importância da 
manutenção do ecossistema 
e a grande biodiversidade 
que pode ser encontrada 
em diferentes paisagens de 
Saquarema.
Iniciativa inédita, a mostra 
apresentará 43 imagens de 
acervos de pesquisadores, 
ambientalistas e fotógra-

fos que desenvolvem suas 
atividades no município e 
buscam enaltecer a fauna 
e a flora nativas, as áreas 
protegidas de Saquarema e 
seus admiradores.
Localizada na mesorregião 
das baixadas litorâneas, Sa-
quarema possui caracterís-
ticas singulares, abrigando 
diferentes ecossistemas do 
bioma Mata Atlântica e uma 
biodiversidade importantíssi-
ma, que despertou a atenção 
de grandes naturalistas como 
Charles Darwin e Auguste de 
Saint-Hilaire. Com riquezas 
que se estendem do litoral 
às suas serras, Saquarema 
tem seu crescimento urbano 
inevitavelmente impactando 
o equilíbrio ecológico local e 
a cada ano que passa a bus-
ca por tal equilíbrio se torna 
mais premente.
A exposição estará aberta 
para visitação de segunda a 
sexta-feira, das 09h às 17h, e a 
Casa de Cultura Walmir Ayala 
fica na Rua Coronel Madurei-
ra, 88, no Centro, em frente 
ao prédio da Prefeitura Mu-
nicipal. As visitas em grupo 
podem ser agendadas através 
do e-mail: meioambiente@sa-
quarema.rj.gov.br.

Casa de Cultura de Saquarema 
realiza exposição do Dia 

Mundial do Meio Ambiente

• SAQUAREMA

A cúpula do Caminho 
Niemeyer, no Centro, 
segue aberta para to-

dos que quiserem prestigiar a 
exposição “Arte Tocada e Arte 
que Toca”. Com o tema: Diver-
sidade na Unidade, a mostra, 
que está em sua 6ª edição, vai 
ficar no local até o dia 11 de ju-
lho. A exposição, com entrada 
gratuita, conta com a curado-
ria da artista Heloiza Azevedo 
e pode ser visitada diariamen-
te das 10h às 17h, com exce-
ção das segundas-feiras.
Ainda na abertura o evento 
contou com um desfile do es-
tilista carioca Paulo Zulu, com 
uma coleção Afro. Segundo as 
informações, foram seleciona-
das, pela Coordenadoria dos 
Direitos da Mulher de Niterói 
(Codim), algumas modelos 
não-profissionais de Niterói, 
que abordam a valorização, a 
beleza e a dignidade feminina, 
independente de seu nível so-
cial, cor e nacionalidade.
Além da apresentação, estão 
presentes na mostra diversos 
artistas visuais e escultores, 

com temas diversos em pura 
liberdade de estilos, tama-
nhos, cores e linhas com a 
grande ''concha'' de Niterói.
A presidente do Grupo Exe-
cutivo do Caminho Niemeyer, 
Bárbara Siqueira, lembra que a 
cúpula é um local múltiplo para 
vários eventos e o espaço está 
de portas abertas para as artes.

 “O Caminho Niemeyer é um 
espaço público, localizado no 
centro da cidade, e tem como 
principal objetivo atrair não só 
os niteroienses, como também 
os moradores da região metro-
politana e os turistas, levando 
entretenimento, cultura e lazer 
para todos”, disse Bárbara.
De acordo com Heloiza Azeve-

do, responsável pela curadoria 
da exposição, a cúpula acolhe-
dora de grandes talentos dará 
uma dimensão muito contem-
porânea em cada trajetória 
artística envolvida. Nada é de-
finitivo no setor artístico, tudo 
vaga-se ampliando no Univer-
so das Artes com evolução 
contínua.

Cúpula do Caminho Niemeyer, no centro de niteroi, 
segue com exposição de artista Heloiza Azevedo
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De olho na Saúde, Centrão monitora 
fritura de Alexandre Padilha
PP e União Brasil demonstram interesse em controlar o ministério cuja 
ministra, Nísia Trindade, foi indicada pelo petista

O interesse de 
partidos do 
c h a m a d o 
Centrão em 
comandar o 

Ministério da Saúde, que 
concentra um dos maiores 
orçamentos da Esplanada, 
vem desde a transição para 
o 3º mandato do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT). À época, o ministro das 
Relações Institucionais, Ale-
xandre Padilha, conseguiu 
emplacar sua indicação para 
a Saúde: Nísia Trindade.
Com a fritura pública que 
vem sofrendo nas últimas 
semanas, entretanto, con-
versas sobre partidos como 
PP e União Brasil poderem 
assumir a pasta ganharam 
força no interior desses 
grupos. E começaram a ser 
vocalizadas. Há uma insatis-
fação de congressistas com 
o trabalho de Padilha.
Na visão de alguns deputa-
dos, o próprio governo de-
veria tomar um passo como 
efeito colateral do enfra-
quecimento do ministro na 
Esplanada e da necessidade 
de Lula reforçar sua base de 
apoio no Congresso. Esse 
passo seria colocar o minis-
tério para negociação.
O presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL), elevou 
o tom das críticas ao gover-
no na semana que passou. 
Antes da aprovação da me-
dida provisória da Esplana-
da, disse que se o resultado 
da votação fosse positivo 
seria mérito exclusivo do 
líder do Governo, José Gui-
marães (PT-CE). Quem cui-

da da articulação e deveria 
ser responsável por uma 
aprovação dessa magnitu-
de é justamente Padilha.
Há insatisfação generalizada 
com Padilha no Congresso. 
Nesse cenário, ele fica enfra-
quecido para manter sua in-
fluência na Esplanada e, con-
sequentemente, na Saúde.
O PP, partido de Lira, é 
o maior interessado em 
assumir o ministério de 
Nísia, segundo apurou o 
Poder360. Lula nega ter re-
cebido pedido do gênero. 
Nos bastidores, entretanto, 
congressistas dizem haver 
poucas alternativas para 
resolver problemas da base 
de apoio além dessa.
Outra legenda que tem re-
velado interesse na área em 
conversas com ministros do 
governo é o União Brasil. 
Há pressão por mudanças 
nas pastas do partido: 
o Poder360 mostrou que o 
nome de Celso Sabino ga-
nhou força para substituir 

Daniela Carneiro (Turismo);
o interesse na Saúde é da 
ala do presidente da sigla, 
Luciano Bivar. Em conver-
sas informais, falam em 
mais 30 votos ao governo 
caso fiquem com a pasta.

LULA, SENADO E STF

Lula tem planos de resistir à 
pressão da Câmara. Confia 
na relação próxima que tem 
com o Senado e o STF (Supre-
mo Tribunal Federal). O pe-
tista tem se aproximado de 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
presidente do Senado, e Davi 
Alcolumbre (União-AP), pre-
sidente da CCJ (Comissão de 
Constituição e Justiça).
Waldez Góes (Desenvolvi-
mento Regional), indicado 
para a Esplanada por Alco-
lumbre, por exemplo, não 
perderá o posto. O senador 
se reuniu com Lula na últi-
ma semana para assegurar 
que trabalhará para facilitar 
a sabatina e aprovação do 

indicado pelo Planalto para 
o Supremo, o advogado 
Cristiano Zanin. No Judiciá-
rio, Lula também tem ampla 
maioria na Suprema Corte.
O governo terá que lidar 
com o preço de não estar 
indo bem na articulação 
política. A cada derrapada 
com o Congresso, é preci-
so mais capital político de 
Lula e mais concessões aos 
partidos que são maioria na 
Câmara, principalmente.
O petista priorizou agendas 
internacionais desde que 
assumiu em janeiro.
Fez 10 viagens para fora do 
país e tem ao menos mais 
uma marcada ainda para ju-
nho, quando irá a Paris. A re-
lação com o Legislativo ficou 
em 2º plano e quase resultou 
em grande derrota, que seria 
a não aprovação da MP da 
Esplanada. Esta, mesmo es-
vaziando áreas importantes 
do governo, foi aprovada no 
último dia possível.

VOLTA AO MUNDO

Chefes de espionagem 
do mundo se reúnem 
em conclave secreto 

em Cingapura

Exclusivo:

Altos funcionários de 
cerca de duas dúzias 
das principais agên-

cias de inteligência do mun-
do realizaram uma reunião 
secreta à margem da reunião 
de segurança Shangri-La Dia-
logue em Cingapura neste 
fim de semana, disseram cin-
co pessoas à Reuters.
Essas reuniões são organiza-
das pelo governo de Cinga-
pura e discretamente realiza-
das em um local separado ao 
lado da cúpula de segurança 
há vários anos, disseram 
eles. As reuniões não foram 
relatadas anteriormente.
Os EUA foram representados 
pela diretora de Inteligência 
Nacional Avril Haines, chefe 
da comunidade de inteligência 
de seu país, enquanto a China 
estava entre os outros países 
presentes, apesar das tensões 
entre as duas superpotências.
Samant Goel, chefe da agên-
cia de coleta de inteligência 
no exterior da Índia, a Re-
search and Analysis Wing, 
também compareceu, disse 
uma fonte indiana.
"A reunião é um elemento 
importante na agenda para-
lela internacional", disse uma 
pessoa com conhecimento 
das discussões. "Dada a va-
riedade de países envolvidos, 
não é um festival de artesa-
nato, mas sim uma forma de 
promover uma compreensão 
mais profunda das intenções 
e resultados.
"Existe um código tácito 
entre os serviços de inteli-
gência que eles podem fa-
lar quando uma diplomacia 
mais formal e aberta é mais 
difícil - é um fator muito im-
portante em tempos de ten-
são, e o evento de Cingapura 
ajuda a promover isso."
Todas as cinco fontes que 
discutiram as reuniões se 
recusaram a ser identifica-
das devido à sensibilidade 
do assunto.
Um porta-voz do Ministério 
da Defesa de Cingapura disse 
que, enquanto participavam 
do Shangri-La Dialogue, "par-
ticipantes, incluindo altos 
funcionários de agências de 
inteligência, também apro-
veitam a oportunidade para 
encontrar seus colegas".
"O Ministério da Defesa de 
Cingapura pode facilitar al-
gumas dessas reuniões bi-
laterais ou multilaterais", 
disse o porta-voz. "Os parti-
cipantes acharam benéficas 
essas reuniões realizadas à 
margem do (diálogo)."
A Embaixada dos Estados 
Unidos em Cingapura disse 
não ter informações sobre o 
encontro. Os governos chi-
nês e indiano não responde-
ram imediatamente aos pe-
didos de comentários.

Os Estados Unidos, Grã-Breta-
nha, Canadá, Austrália e Nova 
Zelândia operam o que é cha-
mado de rede Five Eyes para 
reunir e compartilhar uma 
ampla gama de inteligência, e 
seus oficiais de inteligência se 
reúnem com frequência.
Reuniões maiores da comu-
nidade de inteligência são 
mais raras e quase nunca di-
vulgadas.
Embora poucos detalhes es-
tivessem disponíveis sobre 
as discussões específicas 
em Cingapura, a guerra da 
Rússia na Ucrânia e o crime 
transnacional figuraram nas 
negociações na sexta-feira, 
acrescentou a pessoa com co-
nhecimento das discussões. 
Na noite de quinta-feira, os 
chefes de inteligência realiza-
ram uma reunião informal.
Nenhum representante rus-
so estava presente, disse 
uma das fontes. O vice-mi-
nistro da Defesa da Ucrânia, 
Volodymr V. Havrylov, estava 
no Shangri-La Dialogue, mas 
disse que não compareceu à 
reunião de inteligência.
Outra das fontes disse que 
o tom da reunião foi cola-
borativo e cooperativo, e 
não de confronto.
No principal diálogo de segu-
rança, mais de 600 delega-
dos de 49 países realizaram 
três dias de sessões plená-
rias, bem como reuniões 
bilaterais e multilaterais a 
portas fechadas no extenso 
Shangri-La Hotel.
O primeiro-ministro australia-
no, Anthony Albanese, fez o 
discurso principal, enquanto o 
secretário de Defesa dos EUA, 
Lloyd Austin, o ministro da 
Defesa da China, Li Shangfu, e 
seus colegas da Grã-Bretanha, 
Japão, Canadá, Indonésia e Co-
reia do Sul também falaram.
Haines estava entre os de-
legados oficiais dos EUA no 
Shangri-La Dialogue. Em dis-
cussão sobre segurança ci-
bernética na reunião princi-
pal, ela disse, em resposta a 
uma pergunta de um militar 
chinês, que a cooperação en-
tre os países é essencial.
"É absolutamente crítico, 
mesmo quando há descon-
fiança, e mesmo quando 
você está enfrentando ad-
versários efetivos, que você 
ainda tente trabalhar e coo-
perar em questões de inte-
resse mútuo e também tente 
administrar o potencial de 
escalada", disse ela.
Autoridades dos EUA dis-
seram na sexta-feira que 
o diretor da CIA, William 
Burns, visitou a China no 
mês passado para conver-
sas com colegas chineses, 
enquanto o governo Biden 
busca aumentar as comuni-
cações com Pequim.

Grupo debate enfrentamento à 
violência política contra mulheres

A violência política contra 
mulheres precisa ser en-
frentada, uma vez que 

é uma constante no cenário 
político brasileiro, com refle-
xos até mesmo nas principais 
questões debatidas atualmen-
te pelo Congresso Nacional.  
No lançamento, nesta se-
gunda-feira (5), do Grupo 
de Trabalho Interministerial 
responsável por elaborar a 
Política Nacional de Enfren-
tamento à violência Política 
contra as Mulheres, a minis-
tra dos Povos Indígenas, Sônia 
Guajajara, classificou como 
“esvaziamento” de sua pasta 
a retirada do poder de homo-
logação de terras de povos 
originários, devolvida ao Mi-
nistério da Justiça e Seguran-
ça Pública.
“O mesmo ocorreu com a re-
tirada de várias partes impor-
tantes do Ministério do Meio 
Ambiente. A gente vê clara-
mente que foram as mulheres 
à frente desses ministérios as 
mais prejudicadas com esse 
esvaziamento. Isso também 
não deixa de ser uma violên-
cia de gênero”, argumentou.
Os mais prejudicados pelas al-
terações feitas pelo Legislativo 
foram os dois dirigidos por mu-
lheres: o Ministério do Meio 
Ambiente e o das Mulheres.
Os casos foram largamen-
te citados como exemplo de 
violência política contra mu-
lheres, durante o lançamento 
do grupo que vai propor uma 
política de enfrentamento 
contra a situação.
“Vejam bem essa portaria mi-
nisterial. Que ironia. Dos 17 
novos ministérios que foram 

criados, dois sofreram proble-
mas. Os dois são dirigidos por 
mulheres. Nenhum dos minis-
térios dirigidos por homens foi 
mexido. Temos aí uma mensa-
gem’, afirmou a ministra das 
Mulheres Cida Gonçalves, em 
seu discurso, referindo-se aos 
ministérios do Meio Ambien-
te, que têm à frente Marina 
Silva; e o dos Povos Indígenas, 
que tem como ministra Sônia 
Guajajara.
Cida Gonçalves e Sônia Guaja-
jara classificaram como miso-
ginia a tentativa do presidente 
do PL, Valdemar Costa Netto, 
de “criminalizar as mulheres 
que fizeram protesto contra a 
aprovação [no dia 24 de maio, 
na Câmara dos Deputados] do 
PL 490, que trata do marco 
temporal”. O termo faz alu-
são à tese de que os povos 
indígenas só têm direito às 
terras que ocupavam em 5 de 

outubro de 1988, data em que 
a Constituição Federal foi pro-
mulgada. O texto passa agora 
pela análise do Senado.
“Trata-se de uma tentativa 
de criminalização dessas seis 
mulheres que fizeram ali o 
protesto contra aprovação 
do marco temporal. É uma 
forma orquestrada de violên-
cia de gênero. Quero prestar 
a elas minha solidariedade”, 
disse Guajajara, referindo-se 
às quatro deputadas do PSol, 
Sâmia Bonfim (SP), Célia Xa-
kriabá (MG), Talíria Petrone 
(RJ) e Fernanda Melchionna 
(RS) e a duas parlamentares do 
PT,  Érika Kokay (DF) e Juliana 
Cardoso (SP), citadas na repre-
sentação apresentada pelo PL.
Grupo Interministerial
Coordenado pelo Ministério 
das Mulheres, o GTI é com-
posto por representantes do 
Ministério dos Povos Indígenas, 

Ministério da Justiça e Seguran-
ça Pública, Ministério da Igual-
dade Racial e Ministério dos Di-
reitos Humanos e da Cidadania. 
Entre seus objetivos está o de 
elaborar a Política Nacional de 
Enfrentamento à Violência Polí-
tica Contra as Mulheres.
O trabalho será feito a par-
tir de diagnósticos sobre as 
situações de violência polí-
tica contra a mulher em três 
ações: compilação de dados 
e de pesquisas nacionais e in-
ternacionais disponíveis; ela-
boração de estudos sobre as 
situações de violência política 
e mecanismos para o seu en-
frentamento; e mapeamento 
e consolidação de relatos e 
experiências de profissionais 
atuantes no sistema de jus-
tiça, Segurança Pública e nos 
serviços socioassistenciais e 
de mulheres que vivenciaram 
situações de violência política.

Por Pedro Peduzzi
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Há cerca de 15 mil anos, 
os primeiros conta-
tos aconteceram no 

Continente Asiático. Desde 
então já se sabe que os cães 
tem forte ligação com os Lo-
bos. Fazem parte da nature-
za ancestral, por serem des-
cendentes diretos dos lobos.
Mesmo sendo um animal 
domesticado, ele nunca vai 
deixar os instintos totalmen-
te para trás.
Eles são sociáveis por natu-
reza, e tem como instinto 
fazer parte de um grupo, e 
hoje são Pets. A sua turma 
são seu dono e família.
Os cães ao se encontrarem 

começam a se cheirar, pois 
o olfato deles é uma das ar-
mas desse bichinho para sa-
ber Quem é Quem.
Dependendo da personalidade 
dele e da recepção do bando, 
pode ser que comece a latir.
Para socialização, eles pre-
cisam brincar com os donos  
ou com outros da mesma es-
pécie. Por isso considere pas-
sear com seu Pet em lugares 
como cachorródromos.
Hoje em dia devemos levar 
em conta que a maioria dos 
cachorros são domesticados.
Tutores que prestam aten-
ção nesses detalhes podem 
desfrutar de uma convivência 

muito mais harmônica e praze-
rosa com o peludo. Importan-
te entender qual é o coletivo 
de cães e esclarecer todas as 
dúvidas sobre esse assunto. 
Isso faz parte de conhecer 
cada vez mais o animal que é 
membro da sua família.

Para seu Pet ser socializado 
com outros cães.

Não comece colocando seu 
pet dentro de um espaço 
com vários cachorros,  onde 
ele não está acostumado, só 
vai aumentar o estresse dele.
Primeiro precisa deixar que 
ele observe os cães à distân-

cia. Aos poucos, vá se apro-
ximando, mantendo sempre 
sua energia positiva, porque 
os animais sentem quando 
estamos com medo ou raiva.
Quando o contato estiver pró-
ximo, sem tirar a coleira, deixe 
que façam a aproximação.
Os pets se conhecem e se 
“cumprimentam” cheirando 
o rabo um do outro.
Conhecer os diversos compor-
tamentos do cachorro é es-
sencial para todos os tutores.
Eles dependem de você colo-
cá-lo para que se socializem.
Conhecer os diversos com-
portamentos do cachorro é 
essencial para todos os tutores

Mariza Silva Souza

Espaço PET
O cão pertence ao reino animalia, ordem carnívora, família canidae, espécie Canis Lupus e sub-espécie Canis Lupus Familiaris. Atualmente, a família Canidae abrange 13 gêneros e 37 espécies 
de carnívoros distribuídos por todo o mundo.

Estudo investiga prática da 
automutilação por adolescentes
Em 83% dos casos analisados na pesquisa da UFF, a motivação por trás do comportamento que levou à prática da autolesão 
parece estar relacionada com conflitos familiares não resolvidos, como violência conjugal e violência de vitimização.

Ao notar marcas 
d e c o r r e n t e s 
da automuti-
lação em seus 
filhos, pais não 

devem minimizá-las ou 
considerá-las uma tentati-
va de chamar atenção sem 
relevância. Atos dessa na-
tureza podem estar ligados 
a questões psicológicas tão 
sérias que, se não tratadas 
adequadamente, evoluem 
para situações ainda mais 
complexas. Daí a importân-
cia de recorrer à ajuda 
profissional em busca de in-
tervenções mais eficazes e 
que possam frear os impac-
tos negativos dessa prática.

Pesquisa da UFF 
investiga prática da 
automutilação por 

adolescentes

As considerações estão no 
Estudo sobre a Estruturação 
do Ego e da Personalidade 
de Adolescentes que se au-
tomutilam, coordenado por 
Antônio Augusto Pinto Jun-
ior, doutor em psicologia 
clínica e professor da Uni-
versidade Federal Flumin-
ense (UFF). Trata-se de uma 

pesquisa desenvolvida com 
o intuito de entender quais 
aspectos emocionais e afe-
tivos estão relacionados a 
essa prática.
O projeto se originou a partir 
da procura por parte de ed-
ucadores das escolas munic-
ipais de Volta Redonda, no 
sul fluminense, com a queixa 
de que alguns de seus alunos 
estavam se autolesionando. 
Segundo o especialista, foi 
elaborada uma metodologia 
visando compreender esse 
fenômeno, que vem atingindo 
muitos adolescentes e pré-ad-
olescentes no município.

Pesquisa

As escolas do município in-
dicaram para a pesquisa 80 
jovens entre 10 e 16 anos, 
sendo que 61 deles contem-
plaram todos os procedi-
mentos e compuseram a 
amostra. Por meio de testes 
psicológicos e entrevistas 
clínicas, foram identificadas 
características de person-
alidade dos adolescentes e 
traçado o perfil do jovem 
que usa a autolesão para li-
dar com o sofrimento.
– O resultado dessa pesquisa 

demanda ações, projetos de 
intervenção, de escuta e de 
acolhimento a esses jovens 
que manifestam este tipo de 
transtorno – disse Antônio 
Augusto. Além disso, outro 
resultado da pesquisa se ref-
ere aos instrumentos utiliza-
dos: foram detectados prin-
cipalmente objetos cortantes 
como gilete, apontador e 
estilete. E as partes do corpo 
escolhidas são, na sua maio-
ria, braços, mãos ou pulsos.
– Os pais devem observar 
alguns comportamentos 
como usar constantemente 
roupas de manga compri-
da, mesmo no verão. Eles 
se automutilam, mas es-
condem os cortes – diz o 
pesquisador. Ele ressalta 
que também é importante 
observar a presença de ob-
jetos cortantes principal-
mente quando os jovens 
estão muito isolados.
Em 2020, o Ministério da 
Saúde lançou uma cartil-
ha sobre o tema em par-
ceria com a Organização 
Pan-Americana da Saúde 
(Opas), com a Organização 
Mundial da Saúde (OMS) e 
com a Associação Brasilei-
ra de Psiquiatria. Voltado 

para jovens entre 15 e 18 
anos, o material reuniu in-
formações, sinais de alerta, 
prevenção, medidas de pro-
teção, canais de ajuda, etc.
"A automutilação, também 
chamada de autoagressão 
ou autolesão, refere-se ao 
dano a uma parte do corpo 
do próprio indivíduo, realiza-
do de forma consciente (não 
acidental) e sem intenção de 
morrer, com métodos que 
não são aceitos socialmente. 
Tatuagens, piercing, brincos 
ou outras formas de marcar 
o corpo para rituais tribais ou 
para exibição pública não são 
considerados automutilação. 
O objetivo mais comum na 
automutilação é aliviar uma 
dor emocional intensa. O que 
a pessoa deseja é reduzir a 
angústia, mesmo que por um 
curto período. Ao se machu-
car, a pessoa que se automu-
tila percebe a dor emocional 
sendo ofuscada pela dor físi-
ca, dando uma impressão de 
alívio momentâneo", registra 
a cartilha.

Motivação

Em 83% dos casos anali-
sados na pesquisa da UFF, 

a motivação por trás do 
comportamento que lev-
ou à prática da autolesão 
parece estar relacionada 
com conflitos familiares não 
resolvidos, como violência 
conjugal e violência de vit-
imização. Entre as modal-
idades de vitimização, es-
tão o abuso físico e sexual, 
a violência psicológica e 
também a negligência dos 
responsáveis. Segundo 
apurou a pesquisa, essa 
negligência está direta-
mente relacionada ao per-
centual de jovens que não 
foi encaminhado a nenhum 
serviço de cuidado da saúde 
mental, que passa dos 50%.
O estudo revela ainda que 
a autolesão está associa-
da a uma personalidade 
do tipo depressiva, o que 
deixa o alerta para pos-
síveis riscos maiores. Se-
gundo o pesquisador, ela 
pode ser uma porta de 
entrada para os compor-
tamentos ou práticas sui-
cidas, se não houver nen-
hum cuidado com a saúde 
mental.
Antônio Augusto destaca 
que, na maioria dos ca-
sos, quem diagnosticou 

ou identificou a prática da 
autolesão foi um professor 
e não os pais. A pesquisa 
sugere que os profission-
ais da educação recebam 
capacitação, treinamento 
e formação para a identi-
ficação precoce de várias 
modalidades de sofrimen-
to psíquico na infância e na 
adolescência.
A partir dos resultados al-
cançados, o estudo deve 
se desdobrar em projetos 
conjuntos com as esco-
las que encaminharam os 
adolescentes para que se-
jam desenvolvidas iniciati-
vas voltadas à prevenção 
e ao combate à prática da 
automutilação. A iniciati-
va deve envolver também 
uma abordagem em torno 
da prevenção da violência 
doméstica.
– Esses projetos visam abrir 
um espaço de escuta, para 
que eles sejam acolhidos. E, 
a partir desse acolhimento, 
eles possam, juntamente 
com o terapeuta, com-
preender, dar significado e 
ressignificar essa experiência 
traumática – conclui o pro-
fessor.

As habilidades de cri-
anças e adolescentes 
no mundo digital po-

dem ser comprometidas sem 
um acesso adequado à inter-
net. A baixa velocidade na 
rede e a falta de créditos no 
celular são condições perce-
bidas, principalmente, por 
jovens de classes mais baixas.  
As informações estão em 
um estudo divulgado pelo 
Comitê Gestor da Internet 
no Brasil. De acordo com 
a pesquisa, dos quase 27 
milhões de jovens de 9 a 
17 anos, 92% deles eram 
usuários de internet no país 
em 2022. 

E o celular é o aparelho es-
colhido por 96% deles para 
acessar a internet, seguido da 
televisão e do computador.
Apesar desses altos índi-
ces, 31% dos jovens disser-
am que sentem sempre ou 
quase sempre que a veloci-
dade da Internet fica ruim.
E quanto mais baixa a classe 
socioeconômica, maior o 
índice de problema.
Esse tipo de situação pode 
comprometer o desenvolvi-
mento de habilidades digi-
tais dos jovens da sociedade 
da informação. Esse é um 
dos pontos de atenção da 
pesquisa para Renata Miel-

li, coordenadora do Comitê 
Gestor da Internet no Brasil.
A pesquisa mostra também 
que 86% dos jovens usuários 
também têm perfil nas re-
des sociais, de acordo com a 
coordenadora do Comitê
No estudo, 20% dos jovens 
disseram que ficam sempre 
ou quase sempre chateados 
ou incomodados com coisas 
que acontecem na Internet.
Os usuários de 11 a 17 anos 
se mostram confiantes, 
quando o assunto é  baixar 
aplicativos ou se conectar a 
rede de Wi-Fi, mas quando 
a questão é saber se uma 
informação é correta ou se 

um site é confiável, eles se 
sentem mais ou menos con-
fiantes. Para a coordenado-

ra Renata, o estudo pode 
contribuir para as discussões 
sobre as redes sociais.

O estudo pode ser acessado 
na página do Comitê Gestor 
da Internet no Brasil.

Pesquisa mostra perfil de crianças 
e adolescentes na internet
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MP apura influência de ex-presidente 
da Câmara de Mesquita afastado por 
denúncias de desvio de indenizações

• MESQUITA

O ex-presidente 
da Câmara de 
Vereadores de 
Mesquita, que 
está afastado 

do cargo há 7 meses, quer 
voltar. Sancler Nininho pe-
diu à Justiça para assumir 
de volta o mandato. Ele é 
investigado por montar um 
esquema para desviar in-
denizações de funcionários 
demitidos. O Ministério Pú-
blico já disse que é contra o 
retorno dele à Câmara.
Já são quase oito meses rece-
bendo salário sem trabalhar. 
O vereador Sancler Nininho 
(Pros) foi afastado da Câma-
ra de Mesquita, em outubro 
do ano passado, a pedido do 
MPRJ. Ele é suspeito de criar 
uma organização criminosa 
que embolsava a indeniza-
ção de funcionários da casa 
que eram demitidos.
É réu por fraudes, falsifica-
ções, peculato, crimes licita-
tórios e desvio de dinheiro.
Recentemente, o afastamen-
to ganhou mais um capítulo. 
A defesa de Sancler pediu o 
retorno dele ao cargo.
Desde a semana passada, 
a decisão está nas mãos do 
juiz Thales Nogueira Caval-
canti Venancio Braga.
O MPRJ se manifestou con-
tra o retorno de Sancler Ni-
ninho à Câmara. Os investi-
gadores suspeitam que ele 
venha descumprindo me-
didas cautelares, inclusive 
tendo contato com teste-
munhas do processo.
A procuradora Glícia Pessa-
nha Carvalho escreveu que o 
MP também vem recebendo 
denúncias sobre a manuten-
ção da influência dele na Câ-
mara de Vereadores, mesmo 
depois de afastado do cargo.

O suplente ainda não foi 
chamado pelo atual presi-
dente, Gelson Henrique (So-
lidariedade).
Todas as votações, desde ou-
tubro, têm um vereador a 
menos. O gabinete de Sancler 
continua aberto, com os fun-
cionários recebendo salários.
O RJ1 teve acesso a novas 
denúncias feitas ao MPRJ. Os 
denunciantes afirmam que, 
mesmo com o afastamento 
do vereador, os crimes não 
foram interrompidos. Funcio-
nários da Câmara que, segun-
do o MPRJ, integram a orga-
nização criminosa, continuam 
dando expediente na Casa.
A manutenção deles no 
cargo, segundo os denun-
ciantes, foi uma das formas 
encontradas para que os de-
litos continuassem.
A influência de Sancler se 
estende para além da casa 
legislativa.
No Instituto Rio Metrópole 
(IRM), um órgão estadual que 
desenvolve as políticas públicas 
da Região Metropolitana, ele foi 
recebido pelo presidente.
O perfil na rede social do 
IRM ignorou que, pelo me-
nos por enquanto, ele não 
representa a cidade de 
Mesquita. Sancler foi cha-
mado de vereador.
O Ministério Público sus-
tenta que o afastamento do 
cargo deve ser mantido para 
neutralizar a influência exer-
cida pelo acusado na Câma-
ra, inclusive, para evitar a 
continuidade da atuação da 
organização criminosa por 
ele capitaneada, angariando 
novos membros.
Thalita Izolani é filha de dois 
réus no processo. Elaine Izo-
lani e Elieser Correa trabalha-
vam na diretoria de orçamen-

to. Eles deixaram seus cargos. 
Agora, é a filha quem dá expe-
diente, no mesmo setor.
Na semana passada, o RJ1 
também mostrou que ou-
tros réus do processo conti-
nuam trabalhando na casa.
Carlos Henrique Silveira Sil-
va, Thiago da Silva Rodrigues 
e Hevandro Araújo Menezes 
tiveram a prisão pedida pelo 
MP, mas a Justiça negou.
Hoje, eles mantêm as mes-
mas funções onde, segun-
do o MP, colaboravam na 
quadrilha liderada por 
Sancler Nininho.
O esquema funcionava as-
sim:
o presidente da Câmara criou 
uma indenização aos funcio-
nários comissionados que 
eram exonerados, paga em 
cheques. Mas os demitidos 
não recebiam o dinheiro.

O que dizem os citados

A defesa de Sancler Nini-
nho disse que o processo 
está tramitando de forma 
morosa e que não há mo-
tivos para ele continuar 
afastado, porque, segundo 
a defesa, o afastamento se 
deu por intriga política.
O atual presidente da Câ-
mara de Mesquita, Gelson 
Henrique, disse que não 
convocou o suplente porque 
Sancler foi afastado com re-
muneração, e que a folha de 
orçamento não comporta 
mais um salário de vereador.
Sobre manter funcionários 
que são réus no processo, 
ele disse que todos exer-
cem as funções correta-
mente, não foram julgados 
nem condenados e que não 
há motivos para provocar o 
desligamento deles.

• DUQUE DE CAXIAS
Dia 09 de junho tem mutirão para 
doação de sangue no moacyr do carmo

No próximo dia 09 de 
junho, a Secretaria 
Municipal de Saúde 

de Duque de Caxias realiza 
mais um mutirão para co-
leta de sangue no municí-
pio. A ação é uma parceria 
do Hospital Municipal Dr. 
Moacyr Rodrigues do Carmo 
(HMMRC) e Hemorio.
A campanha de doação 
acontece, das 10h às 16h, 
no auditório do Hospital, e 
está aberto a todos os vo-
luntários aptos a doar. A Se-
cretaria Municipal de Saúde 

alerta aos doadores que é 
obrigatória a apresentação 
de documento de identifi-
cação com foto.
“Mutirão para Doação de 
Sangue no HMMRC”
Data: 09/06/2023 - Sexta-
-feira
Horário: 10h às 16h
Local: Auditório do Hospital 
Municipal Dr. Moacyr Ro-
drigues do Carmo (Rodovia 
Washington Luiz, 3.200)
É obrigatória a apresenta-
ção de documento original 
com foto.

A tradicional Festa de Santo 
Antônio, na Avenida Go-
vernador Leonel de Moura 

Brizola (antiga Presidente Kenne-
dy), retorna este ano com força 
total. Serão seis dias de come-
moração. Além da programação 
religiosa, preparada pela Diocese 
de Duque de Caxias, no interior 
da igreja, em homenagem ao pa-
droeiro do município, as tradicio-
nais barracas para venda de co-
midas típicas, doces e artesanato, 
entre outros produtos, voltam a 
ocupar o espaço da via entre as 
ruas Nunes Alves e Dr. Manoel 
Teles, dos dias 8 a 13 de junho. 
A festividade, que tem apoio da 
prefeitura e do governo do esta-
do, será aberta no primeiro dia, 
às 18h, pelo prefeito Wilson Reis 
e autoridades civis e religiosas.
Na programação religiosa cons-
tam celebrações todos os dias, 
em diversos horários, e a tradi-
cional procissão com missa so-
lene na abertura e no último dia 
do evento. No pátio da catedral 
haverá quermesse. A esperada 
Missa de Confirmação do Amor, 
no Dia dos Namoradores, será 
realizada, este ano, às 19h.
Na programação cultural, orga-
nizada pela prefeitura com mo-

bilização de várias secretarias, 
constam, na Praça do Pacifica-
dor, apresentação da Orques-
tra da Fundec, apresentação de 
grupos de quadrilhas, de dança e 
DJs, exposições de fotos, quadri-
nhos, artesanato, lançamento de 
livros, oficinas de pintura corpo-
ral, artes plásticas e dobraduras, 
entre outros atrativos. A Fundec 
montará um polo de beleza na 
Praça da Emancipação (Praça do 
Relógio), oferendo gratuitamen-
te corte de cabelo feminino, bar-
beiro, manicure, arte afro (tran-
ças) e designer de sobrancelhas.
No espaço em frente ao palco re-
versível do Teatro Raul Cortez vão 
se apresentar grupos de quadri-
lhas juninas. Foram convidados os 
grupos Molecada que Agita, So-
nho Meu, Roção Julino, Geração 

Realce, Renovação Arte Show, 
Shock do Painho, Renascer de 
Caxias, Chico Halley e Aarão. No 
festival de quadrilhas das unida-
des escolares, no dia 10, a partir 
das 14h, participarão grupos das 
Escolas Municipais Santos Du-
mont, Márcio Fiat e CFN Eduardo 
Gomes de Oliveira. A concessio-
nária Águas do Rio montará um 
stand no calçadão da Avenida 
Nilo Peçanha para atendimento 
comercial e educação ambiental.
Nos dias festivos, o trecho ocu-
pado pelas barracas terá o trân-
sito interditado a partir das 22h, 
do dia 7, e liberado ao tráfego às 
02h do dia 14. Nos dias 9, 10 e 
12, a circulação de veículos será 
proibida a partir das 16h. Nes-
se período, será desviado para 
Avenida Dr. Plínio Casado.

Festa de Santo Antônio retorna 
ao Centro de Duque de Caxias

As comemorações da data 
foram acompanhadas de 
alegria e significado.

O Programa Família Acolhedo-
ra, que pode ser caracterizado 
como um trabalho cheio de 
amor, é um serviço não institu-
cional dedicado a crianças que 
são retiradas de suas famílias 
de origem devido a situações 
de negligência, abuso ou viola-
ção de direitos. Esse é um mo-
delo de acolhimento familiar, 
pois as crianças conseguem 
manter um vínculo familiar for-
talecido. Quando são retiradas 
da família de origem, elas são 
direcionadas para uma família 
acolhedora até que a família 
original esteja em condições de 
cuidar da criança novamente.
A criança pode permanecer 
com a família acolhedora por 
até 1 ano e 8 meses, receben-

do carinho, amor e tudo de 
que precisa. Antes de acolher a 
criança, as famílias passam por 
um processo de treinamento 
e cada família recebe até dois 
salários mínimos destinados ao 
processo de acolhimento.
As inscrições para as famílias 
interessadas são gratuitas e 
realizadas por intermédio do 
preenchimento de uma ficha de 
cadastro. É necessário apresen-
tar identidade, CPF, certidão de 
nascimento ou de casamento, 
comprovante de residência, cer-
tidão negativa de antecedentes 
criminais, comprovante de rendi-
mentos e declaração negativa de 
habilitação para adoção.
Os requisitos básicos incluem 
ainda:
Ter mais de 21 anos; ser de 
qualquer sexo ou estado civil; 
não ter interesse em adotar; 

ter a concordância de todos os 
membros da família; compro-
var a residência de todos os 
membros da família; residir em 
Magé há, no mínimo, 1 ano; ter 
disponibilidade de tempo e in-
teresse em oferecer proteção 
às crianças e adolescentes.
Para outras informações basta 
entrar em contato pelo número 
ou e-mail abaixo:
Contato: (21) 2317-0213
E-mail: social@mage.rj.gov.br
Ou ir até à Secretaria de Assistên-
cia Social de 09h as 17h, localiza-
da na Av. Simão da Motta, 806, 
2º andar no centro de Magé.

Magé comemora Dia Mundial 
do Acolhimento Familiar

• MAGÉ

• DUQUE DE CAXIAS

Vantagens que só o aluno GHF tem...

Nossos Cursos 

(21) 3164-3004 / (21) 3589-5288 WhatsApp (21) 96454-7288
instagram.com/cursoghf/ColegioeCursoGHF www.cursoghf.com

Rua Hercília nº 1299 - Vila Emil - Mesquita- RJ
(10 minutos da Estação de Mesquita)

Conquiste sua vaga no mercado de trabalho.
MUDE O RUMO DA SUA VIDA I.

Téc. Enfermagem
Secretaria Escolar

Segurança do Trabalho
Formação de Professores

Cuidador de Idosos

Nossos Cursos 

MATRÍCULAS
ABERTAS

Vantagens que só o aluno GHF tem...
Wifi  -  Clube de Benefícios  -  Estágios sem taxas 

Seguro de vida incluso  -  Laboratório equipado 
Aulas práticas extras  sem custos

Professores especializados - Equipe pedagógica humanizada

Sabe o que ainda falta no GHF ?  VOCÊ !
e muito mais...
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O direito do ser humano a um 
meio ambiente equilibrado

Policia Federal e Exército destroem mais de 100 
acampamentos em terras indígenas de MT

A Polícia Federal e o 
Exército destruíram 
mais de 100 acampa-

mentos de garimpeiros que 
invadiram uma terra indíge-
na em Mato Grosso.
A localização do local do cri-
me começa do alto e após 
o pouso as equipes atraves-
sam longas distâncias. Nas 
áreas alagadas, a locomoção 
até os acampamentos é mais 
difícil, segundo informam os 
agentes envolvidos.
Na operação que resultou na 
localização dos 100 acampa-
mentos foram destruídos ou 
apreendidos 19 geradores 
de energia, duas pás-carre-
gadeiras e 18 britadeiras: 
todo o equipamento ilegal 

estava na terra indígena 
Sararé, com mais de 67 mil 
hectares, que abriga o povo 
Nambikwara e está localiza-
da perto da fronteira entre o 
Brasil e a Bolívia.
“Toda vez que nos aproxima-
mos, eles adentram na mata, 
o que dificulta nossa ação”, 
conta o delegado da Polícia 
Federal Rodrigo Vitorino, 
segundo o Jornal Nacional. 
Uma tirolesa era usada para 
levar alimentos e materiais 
para as crateras formadas 
pela ação dos garimpeiros. 
“Pela estrutura encontrada 
no garimpo da mina, fica de-
monstrada a expertise dos 
garimpeiros, pois encontra-
mos sistemas de ventilação, 

guinchos elétricos para auxi-
liar na subida e descida dos 
equipamentos, e britadeiras 
elétricas”, disse.
Essa é a 8ª fase da Opera-
ção Alfeu, que combate o 
garimpo ilegal na região há 

três anos. Além do trabalho 
de repressão em campo, as 
investigações buscam os fi-
nanciadores do crime, que 
continuam a invadir a terra 
indígena mesmo depois de 
cada operação.

Ritmo de transição energética 
é muito lento e preocupante, 

diz especialista

Este 5 de junho marca 
o Dia Mundial do Meio 
Ambiente e, na avaliação 

do presidente do Instituto 
Brasileiro de Proteção Am-
biental Carlos Bocuhy, não há 
muito o que comemorar.
À CNN Rádio, ele defendeu 
que “o ritmo de transição 
energética” observado no mo-
mento “é muito lento e isso é 
muito preocupante.”
Para atingir níveis consisten-
tes, segundo o especialista, é 
necessário que haja uma “mu-

dança estrutural.”
Bocuhy explica que o Bra-
sil sai em vantagem: “O País 
tem posição privilegiada, com 
60% da matriz energética por 
hidroeletricidade, já que te-
mos muita água.”
“Brasil tem que investir em 
matrizes sustentáveis, como 
eólica e solar, para nos li-
vrarmos das matrizes fós-
seis, como carvão, óleo die-
sel e o gás dito natural, mas 
que é decorrente do meta-
no”, completou.

Lula veta trecho de MP que ameaça Mata Atlântica 
e assina criação de unidade de conservação

O presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) 
vetou hoje (5), Dia 

Mundial do Meio Ambiente, 
trecho da medida provisória 
(MP) que enfraquece o com-
bate ao desmatamento na 
Mata Atlântica. Em solenida-
de com a ministra do Meio 
Ambiente e Mudança do 
Clima, Marina Silva (Rede), o 
presidente assinou a criação 
de uma unidade de conser-
vação e reafirmou o com-
promisso do governo com a 
preservação dos biomas.
Editada no governo de Jair 
Bolsonaro (PL), a medida 

provisória ficou conhecida 
como "MP da boiada". Orig-
inalmente o texto apenas 
prorrogava o prazo para 
proprietários de terras ade-
rirem ao Programa de Reg-
ularização Ambiental (PRA). 
Os deputados, porém, in-
seriram trechos que fra-
gilizavam mecanismos de 
preservação, entre eles o 
fim da obrigatoriedade de 
estudo prévio de impacto 
ambiental para empreendi-
mentos econômicos. O veto 
presidencial ainda pode ser 
derrubado no Congresso.
 Lula declarou ainda que será 

lançado "em breve" o Plano 
Amazônia, Segurança e So-
berania, em parceria com 
os governos estaduais da 
Amazônia Legal. "O objetivo 
do plano é o combate sem 
trégua a crimes como gri-
lagem de terras públicas, ga-
rimpo, extração de madeira, 
mineração caça e pesca ile-
gais em territórios indígenas, 
áreas de proteção ambien-
tal e na Amazônia como um 
todo", declarou o presidente.
Entre os decretos presiden-
ciais assinados na cerimônia, 
estão a criação do Parque 
Nacional da Serra do Teixei-

ra, na Paraíba, com 61 mil 
hectares, e a ampliação em 
1,8 mil hectares da Reserva 
Extrativista Chocoaré, no 
Mato Grosso.
Marina Silva disse que as 
decisões do Congresso são 
legítimas, mas criticou a de-
cisão tomada no Parlamento 
de transferir competências 
de seu ministério a outras 
pastas. Ela afirmou que as 
medidas enfraqueceram a 
política ambiental do gov-
erno. "Infelizmente em re-
cente decisão do Congresso 
tivemos um retrocesso", 
disse Marina. "Acatamos, 

porque na democracia a 
gente acata as decisões 

legítimas do Congresso. Mas 
não posso concordar."

No Dia Mundial do Meio Ambiente, cerimônia teve críticas de Marina a retrocessos no Congresso

É recente a preocu-
pação com o meio 
ambiente, que era 
visto como fon-
te inesgotável de 

recursos. O primeiro aler-
ta para a questão coube à 
bióloga Rachel Carson, no 
livro A primavera silencio-
sa, em 1962, denunciando 
os danos da poluição por 
produtos químicos.
O Dia Mundial do Meio 
Ambiente, 5 junho, reme-
te à abertura da Confe-
rência da ONU em Esto-
colmo (1972), que inseriu 
a preocupação ambiental 
na pauta dos líderes mun-
diais, lançando o Programa 
das Nações Unidas para o 
Meio Ambiente (Pnuma).
Seguiram-se encontros 
e tratados. Na Cúpula de 
2015, foram definidos os 
novos Objetivos do Desen-
volvimento Sustentável — 
Agenda 2030. Em 2021, o 
Conselho de Direitos Hu-
manos da ONU reconhe-
ceu o meio ambiente lim-
po, saudável e sustentável 
como um direito humano. 
A ação humana é a preocu-
pação central das discus-
sões, com a meta de pre-
servar a vida e o planeta.
O conceito: desenvolvimen-
to sustentável, incorporado 
ao discurso público da ONU 
em 1987 — relatório Nosso 
Futuro Comum — sintetiza 

o compromisso com o futu-
ro: "o desenvolvimento que 
encontra as necessidades 
atuais sem comprometer a 
habilidade das futuras gera-
ções de atender as próprias 
necessidades", apontando 
o flagelo da desigualdade. 
O desenvolvimento susten-
tável requer o atendimento 
das necessidades humanas 
pelo potencial produtivo, 
garantindo oportunidades 
iguais para todos.
No Brasil, a Lei 6.938/81 
definiu o meio ambiente 
como "conjunto de bens, 
influências e interações 
de ordem físicas, químicas 
e biológicas, que permite, 
abriga e rege a vida em 
todas as suas formas". O 
conceito incorpora a com-
preensão da ONU acerca 
dos múltiplos fatores que 
afetam os seres vivos e as 
atividades humanas. Insti-
tucionalizou a Política Na-
cional do Meio Ambiente, 
marco histórico-humanísti-
co para o desenvolvimento 
socioeconômico sustentá-
vel, a segurança nacional e 
a proteção da dignidade da 
pessoa humana.
Nesse contexto, as organi-
zações públicas, com gran-
de peso no consumo de 
bens, são essenciais na im-
plementação de políticas 
de sustentabilidade, pre-
servando os bens naturais 

às gerações futuras.
Com respeito ao meio am-
biente do trabalho, a Con-
ferência Internacional do 
Trabalho, em 2022, compro-
meteu os países membros 
da OIT a respeitar e promo-
ver o direito fundamental a 
um meio ambiente de traba-
lho seguro e saudável, que é, 
por definição, um bem uni-
tário global que propicia o 
desenvolvimento equilibra-
do da vida, em todas as suas 
formas, para as presentes e 
futuras gerações.
Os estudos referentes ao 
trabalho e à saúde, e sua 
inter-relação com os direi-
tos fundamentais, condu-
ziram à construção jurídica 
que embasa o direito fun-
damental do trabalhador a 
desfrutar de um meio am-
biente do trabalho seguro 
e saudável.
Assim, considerando que o 
meio ambiente do trabalho 
está indissociavelmente in-
serido no meio ambiente 
em geral, seja na visão do 
direito internacional dos 
direitos humanos, seja na 
visão do regramento cons-
titucional, tem-se que o 
meio ambiente de trabalho 
equilibrado e sustentável 
condiciona a qualidade de 
vida em geral, notadamen-
te, pelo viés da proteção à 
incolumidade biopsicofísi-
ca dos trabalhadores.

Logo, é inafastável a con-
clusão de que se aplicam ao 
trabalhador os dispositivos 
que resguardam o direito à 
saúde e à vida, inclusive no 
trabalho, com a aplicação 
dos princípios da preven-
ção e da precaução, vetores 
axiológicos e normativos 
fundantes, conforme objeti-
vos da Agenda 2030 da ONU.
O Ministério do Meio Am-
biente, pela Agenda Am-
biental da Administração 
Pública — A3P — criou um 
programa para estimular as 

instituições públicas a im-
plementarem ações de sus-
tentabilidade que levam à 
eficiência do órgão e prote-
ção do meio ambiente.
O Ministério Público do 
Trabalho aderiu à A3P e 
apoia os Objetivos do De-
senvolvimento Sustentá-
vel da Agenda 2030. In-
cluiu a sustentabilidade 
aos valores institucionais e 
fez constar do objetivo es-
tratégico "OE19 — Imple-
mentar políticas e práticas 
de gestão de sustentabili-

dade nos processos de tra-
balho do MPT alinhadas à 
Agenda Ambiental da Ad-
ministração Pública (A3P) 
e à Agenda 2030".
Em suma, a saúde do traba-
lhador é tema de grande re-
levância, tanto do ponto de 
vista da saúde pública, na 
dimensão coletiva, quanto 
das possibilidades de inclu-
são do indivíduo num mo-
delo de sociedade que valo-
riza de modo especialmente 
marcante a produção e a 
capacidade produtiva.

GAZETA RIO 9Estado do Rio de Janeiro, 06 de junho de 2023
MEIO AMBIENTE



Concurso PMERJ: SAIU EDITAL 
com 2 mil vagas para soldado!

Foi publicado o novo 
edital do concurso 
PMERJ (Polícia Mi-
litar do Estado do 
Rio de Janeiro). De 

acordo com o documento, 
são ofertadas 2 mil vagas 
para o cargo de soldado, 
sendo 1.800 para homens e 
200 para mulheres.
A seleção, que requer ní-

vel médio de escolaridade, 
oferta salário inicial de R$ 
2.956,41, na condição de 
aluno, e R$ 5.233,88, após 
o término do Curso de For-
mação.
Os interessados nas opor-
tunidades do edital pode-
rão se inscrever entre 14 
de junho e 12 de julho de 
2023, no site da banca or-

ganizadora, IBADE, ao cus-
to de R$ 100,00.
• PMERJ
• Situação: edital publicado
• Vagas: 2 mil – Soldado
• Salários: R$ 5.233,88
• Edital: PMERJ 2023 – 
Soldado - https://dhg1h-
5 j 4 2 s w f q . c l o u d f r o n t .
net/2023/05/26085552/
pmerj1_merged.pdf

Concurso UFRJ: inscrições abertas! 282 vagas

A Universidade Fede-
ral do Rio de Janeiro 
publicou dois novos 

edital com a oferta de 282 
vagas em diversos cargos 
dos níveis médio, médio/
técnico e superior.
São 88 vagas em cargos 
dos níveis médio e médio/
técnico e 194 vagas em 
carreiras de nível supe-
rior. As inscrições ocor-
rem entre os dias 31 de 
maio e 2 de julho, por 
meio do site da PR4. As 
taxas serão de:

• R$ 80 – assistente de alu-
nos,
• R$ 100 – assistente em 
administração e cargos de 
nível médio/técnico e
• R$ 160 – nível superior.
• UFRJ Ensino Médio/Téc-
nico
• Status: edital publicado
• Banca: inscrições abertas
• Vagas: 88
• Cargo: TAE – diversos
• Salário inicial: de R$ 
2.778,13 a R$ 3.325,19
• Editais: UFRJ Médio
• UFRJ Superior

• Status: inscrições abertas
• Banca: comissão própria
• Vagas: 194
• Cargo: diversos
• Salário inicial: R$ 4.556,92 
+ R$ 658,00 (Auxílio Ali-
mentação) e R$ 321,00 (Au-
xílio pré-escolar)
• Editais: UFRJ
Concurso UFRJ: principais 
datas
Inscrições: de 31/05 a 02/07
Isenção da taxa: de 31/05 a 
07/06
Prova: 13/08 (médio/técni-
co) e 20/08/2023 (superior)

CLASSIFICADOS
Compra e venda Aluguel Diversidades Oportunidades Utensílios do lar Compra e venda
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CASAS E APARTAMENTOS EM TODA
BAIXADA E RIO DE JANEIRO!

(21) 97302-2264PARCELAS À PARTIR DE R$ 450,00
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A Associação Filan-
trópica Arte Salva 
Vidas, abriu ins-

crições para o curso de 
teatro que será realiza-
do na ONG. 
Às aulas terão início no dia 14 

de junho e serão realizadas 
todas às quartas-feiras na par-
te da tarde, das 18h às 20h, 
e aos sábados no período da 
manhã, das 10h ao meio-dia, 
na sede da instituição que 
fica localizada na rua General 

Sampaio, 74, Galpão, no Caju.
São 40 vagas disponíveis por 
turma, e para participar bas-
ta levar os documentos pes-
soais para realizar a inscrição 
na secretaria da Associação 
Filantrópica e ser maior de 

16 anos de idade.
As aulas serão ministradas 
pela atriz Dandara Vital, 
que também é assistente 
do carnavalesco Leandro 
Vieira, na escola de samba 
Imperatriz Leopoldinense.

Arte Salva Vidas abre inscrições para 
curso gratuito de teatro no Caju

• TEATRO

Releitura LGBTQA+ de Dom 
Casmurro estreia no Rio

• TEATRO

Qual brasileiro 
nunca ouviu a 
pergunta: Capi-
tu traiu ou não 
traiu? O livro pu-

blicado em 1899 por Machado 
de Assis, gera questionamen-
tos e discussões até os dias 
atuais. Temas como violência 
doméstica e a opressão das 
mulheres pela sociedade são 
recorrentemente revisitados 
a partir do clássico romance. 
Porém o livro deixa diversas 
brechas para que outro assun-
to seja tratado: o amor entre 
dois homens.
“Machado de Assis foi tão 
genial que deixou muitos nós 
desatados em Dom Casmur-
ro para que o leitor, a partir 
de suas vivências, pudesse 
apertá-los e tirar suas pró-

prias conclusões. Dentro de 
uma única história é possí-
vel levantar questões sobre 
racismo, violência contra 
mulher, diversidade sexual, 
entre tantos outros. Eu, sen-
do um homem gay, li um livro 
completamente diferente 
do que provavelmente um 
homem hétero leu. E é jus-
tamente a história que eu li 
que eu resolvi contar nessa 
peça.” – afirma Cleto Araújo, 
autor, diretor e ator.
Inspirado no clássico “Dom 
Casmurro”, de Machado de 
Assis, o espetáculo se apoia 
no trecho do livro em que 
o protagonista, Bento San-
tiago, se encontra preso no 
seminário por conta de uma 
promessa feita por sua mãe. 
O que ele mais almeja é dar 

adeus à vida de padre e po-
der voltar para os braços de 
sua amada Capitu. Mas tudo 
muda de sentido quando o 
jovem seminarista cria la-
ços mais profundos com seu 
colega de quarto, Escobar. 
Teriam os dois seminaristas 
se apaixonado? O triângulo 
amoroso mais famoso da 
literatura nacional ganha 
novas camadas nesta peça 
escrita por Cleto Araújo. 
Através de um recorte do 
livro que marcou a litera-
tura nacional, temas como 
sexualidade e gênero se so-
bressaem e levam o público 
à novas possibilidades e in-
terpretações.
O espetáculo apresenta 
cenas clássicas como, por 
exemplo, o primeiro beijo         

em Capitu, por outra óti-
ca e revela segredos es-
condidos nas entrelinhas 
do texto original. A peça 
promete deixar o público 
reflexivo e entregar novos 
fundamentos para apoiar 
ou bagunçar ainda mais as 
teorias do maior questio-
namento literário de to-
dos os tempos.

Serviço

O Seminarista
16, 23 e 30 de junho – sextas 
às 22h
Teatro Candido Mendes
R. Joana Angélica, 63 – Ipane-
ma. (próximo ao metrô Nossa 
Senhora da Paz)
Vendas pelo Sympla ou na bi-
lheteria do teatro.

Apoiado na teoria em que Bentinho se apaixona por Escobar, “O Seminarista” 
cumpre curtíssima temporada no Teatro Candido Mendes, em Ipanema.

Cultura cria espaço de 
leitura no polo Maricá das 

Artes, em Itaipuaçu

A Prefeitura de Maricá, 
por meio da Secreta-
ria de Cultura, dispo-

nibilizou o espaço ‘Estação 
da Leitura’, com cerca de 
mil livros com temas infan-
tis, educacionais, romance, 
além de contos, poemas e 
biografias, voltados para 
todas as idades, que po-
derão ser acessados pela 
população no polo Maricá 
das Artes, em Itaipuaçu. O 
local funciona de segunda 
a sexta, das 9h às 17h, com 
agendamento prévio na se-
cretaria do polo.
“Os livros são o caminho 
mais para rápido para a 
transformação de um mun-

do melhor. Essa estação dá 
a oportunidade de termos 
acesso aos livros presen-
cialmente ou digitalmen-
te”, disse a gerente geral 
do programa Maricá das 
Artes, Thyara Tavares.
O espaço também oferece 
oficinas do projeto Maricá 
das Artes e fica localiza-
do na Avenida Carlos Ma-
righella, Lote 07, Quadra 12 
– São Bento da Lagoa, em 
Itaipuaçu. Para quem dese-
ja pegar um livro empresta-
do, basta preencher a ficha 
de inscrição com identida-
de (RG), comprovante de 
pessoa física (CPF) e com-
provante de endereço.

• LITERATURA

Com mais de mil livros para todas as 
idades, a “Estação da Leitura” funciona de 

segunda a sexta, das 9h às 17h

Rio ganha "Dia Estadual do 
Rock Brasileiro" 

O Rock brasileiro agora 
tem um dia para chamar 
de seu no Estado do Rio 

de Janeiro. A homenagem veio 
pela Lei 10.029/23, sancionada 
pelo governador Cláudio Cas-
tro. A data será comemorada 
sempre em 11 de outubro, em 
memória ao lendário Renato 
Russo, líder do grupo Legião Ur-
bana, uma das maiores bandas 
do ritmo musical no país. 
Renato passou boa parte de 
sua infância e juventude em 
Brasília, mas adotou a Ilha do 
Governador, na Zona Norte do 
Rio, como morada definitiva 
ao longo da carreira.  
- Homenagear Renato Russo, 
que teve relevância incontestá-
vel para o rock nacional, é uma 
forma simbólica de lembrar 
também de todos os ídolos 
nacionais, que encantaram ge-
rações e até hoje cativam e in-
fluenciam milhares de bandas 
por todo o Brasil. Como músi-
co, me sinto honrado com essa 
iniciativa, visando a preserva-
ção da herança histórica e cul-
tural desse movimento musical 

– afirma Cláudio Castro. 
De acordo com a nova lei, na 
data comemorativa ou no de-
correr da respectiva semana, o 
Governo do Estado poderá pro-
mover eventos e atividades cul-
turais alusivos ao estilo musical 
homenageado, inclusive com a 
realização de shows ou festivais. 
Além disso, a iniciativa prevê a 
possibilidade de serem firmados 
convênios com prefeituras para 
maior amplitude dos eventos.
 

Mais sobre Renato Russo
 
Renato ‘Russo’ Manfredini Jú-
nior nasceu no Rio de Janeiro, 
mas passou grande parte de sua 
vida em Brasília, onde fundou a 
Legião Urbana, que vendeu 14 
milhões de álbuns. O músico 
faleceu em 11 de outubro de 
1996, aos 36 anos, no Rio.   
Logo após sua morte, os outros 
dois integrantes do grupo, Mar-
celo Bonfá e Dado Villa-Lobos, 
anunciaram o fim oficial da Le-
gião Urbana. Na Ilha do Gover-
nador, há uma estátua em sua 
homenagem.

• MÚSICA 

Inscrições abertas para a 3ª Bienal Black
A Black Brazil Art recebe, de 

5 de junho a 17 de agosto 
de 2023, trabalhos artísti-

cos que irão compor a 3ª Bienal 
Black, que terá sua sede na cida-
de do Rio de Janeiro em 2024. No 
dia 10 de junho, às 15h, aconte-
ce live de apresentação no ca-
nal do YouTube do evento com 
apresentação dos curadores. 
Experimentando pela primeira 
vez uma curadoria colaborativa 
internacional, esta edição busca 
no tema Fluxos (in) Fluxo: Transi-
toriedade, Migração e Memória 
trazer para a arte à discussão glo-
bal sobre fluxos migratórios que 
consequentemente desaguam 
na memória e no senso de per-
tencimento. O registro pode ser 
feito na plataforma Sympla pelo 
valor de R$ 35,00.
As inscrições acontecem para ar-
tistas, curadores, pesquisadores, 
artivistas, entre outros, de todo 
o Brasil e estrangeiros. Incentiva-
-se prioritariamente a inscrição 
de mulheres para o equilíbrio de 
gênero. Com um recorte decolo-

nial, o evento busca ressignificar 
as narrativas tradicionais e enfa-
tizar o protagonismo de mulhe-
res e das vozes historicamente si-
lenciadas. Em um contexto global 
de migração em massa e debates 
acerca do tema, a exposição bus-
cará compreender como artistas 
contemporâneos respondem à 
migração e ao deslocamento de 
pessoas ao redor do mundo.
A exposição será apresentada 
em diversos espaços culturais do 
‘corredor cultural’ da cidade do 
Rio e vai contar com uma pro-
gramação extensa e gratuita ao 
longo de três meses. Construída 
a partir de cinco eixos expositi-
vos: Linhas Insurgentes, Redes de 
Transmissão, Práticas Geradoras, 
(RE)imaginando o Cubo Preto e 
Memórias (trans)locadas, a expo-
sição levará os visitantes por um 
percurso de dentro para fora, e 
da percepção física para uma 
abordagem mais sensorial. 
"A reflexibilidade na arte envolve 
uma abordagem introspectiva, na 
qual os artistas avaliam suas mo-

tivações, intenções e influências, 
bem como analisam a relação 
entre sua arte e o público", acre-
dita Patrícia Brito, curadora geral 
e criadora da Bienal Black. “Essa 
capacidade de reflexão também 
permite que os artistas exami-
nem as relações de poder, repre-
sentação e exclusão presentes no 
mundo das artes e na sociedade 
como um todo", conclui. As duas 
primeiras edições reconheceram 
mais de 500 artistas pela excelên-
cia de seus trabalhos.
Segundo a curadora, a Bienal 

Black só é possível existir e resis-
tir por vontade própria por en-
tender que espaços de arte não 
podem privilegiar uns artistas em 
detrimento de outros e que os re-
cursos não podem ser destinados 
para os mesmos artistas, sempre. 
"Ao abordar questões políticas e 
decoloniais, os museus e centros 
culturais também assumem uma 
responsabilidade histórica, aju-
dando a sociedade a compreen-
der o passado e a questionar a 
legitimidade das narrativas histó-
ricas", avalia Patrícia.

• LITERATURA
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Botafogo X LDU
Equipes disputam pela primeira colocação 
do Grupo A e medem forças na próxima 
terça-feira (06/06), em Quito (Equador)

LDU e Botafogo medem 
forças nesta terça-fei-
ra (06/06), às 23h, no 

Estádio Rodrigo Paz Delga-
do (Quito), pela quinta ro-
dada da fase de grupos da 
Sul-Americana. A equipe 
equatoriana está há oito 
jogos sem perder e vive 
sua maior sequência invic-
ta na temporada.
O Glorioso chega para este con-
fronto abalado depois da elimi-
nação da Copa do Brasil e da 
derrota no último sábado pelo 
Brasileirão. O time de Luís Cas-
tro busca uma vitória fora de 
casa para não passar susto na úl-
tima rodada da fase de grupos.
O duelo desta terça promete 
ser decisivo, tendo em vista 
que as duas equipes dispu-
tam pela liderança do grupo. 
LDU e Botafogo estão empa-
tados com oito pontos. O Al-
vinegro, no entanto, está na 

frente da tabela por ter mais 
saldo de gols na competição.
- O tempo é algo que não 
nunca vamos ter, portan-
to não adianta falar sobre 
isso. É um jogo difícil, uma 
viagem difícil, com uma al-
titude difícil de jogar, em 
que os jogadores irão se en-
contrar, nesse momento de 
decisão, desgastados, mas 
sempre dando tudo porque 
temos que seguir em frente 
- declarou Luís Castro no úl-
timo sábado (03/06).
O Botafogo enfrentará 
um time embalado e terá 
que lidar com uma altitu-
de considerável em Quito. 
Mesmo desgastados pela 
sequência de jogos, os jo-
gadores vão com tudo em 
busca de uma vitória em 
Quito para garantir uma 
classificação para as oita-
vas de final da Sula.

Vasco continua interessado em Campuzano, 
mas fatores podem dificultar a negociação

No mercado em busca 
de reforços, o Vasco 
segue interessado na 

contratação de Jorman Cam-
puzano, do Boca Juniors. No 
entanto, o Cruz-Maltino tem 
fatores pela frente que po-
dem dificultar a negociação.
Isso porque, segundo o 

site "ge", um dos complica-
dores é a questão financei-
ra do Vasco. O Gigante da 
Colina não tem previsão 
orçamentária para gran-
des investimentos na jane-
la de transferências. 
Além disso, o Boca Juniors 
conta com o volante para 

o segundo semestre de 
2023. Segundo a imprensa 
argentina, o técnico Jorge 
Almirón o teria como o pri-
meiro reforço para julho e 
pediu ao clube argentino 
para que o empréstimo de 
Campuzano junto ao Gire-
sunspor, da Turquia, não 

fosse renovado. 
Vale lembrar que o Dire-
tor da SAF do Vasco, Paulo 
Bracks, já confirmou que o 
Cruz-Maltino busca um pri-
meiro volante no mercado. 
Dessa forma, Campuzano 
chegaria para suprir essa ne-
cessidade.

Jorge Jesus sorri ao ouvir 
‘Flamengo’ na arquibancada

O Fenerbahçe de Jorge 
Jesus enfrentou nes-
te domingo (4), o Ga-

latasaray, que confirmou o 
título do Campeonato Turco. 
A equipe de Arão, Gustavo 
Henrique e JJ não fez boa par-
tida e perdeu o clássico por 
3-0, fora de casa. Apesar dis-
so, Jorge Jesus ainda tem uma 
chance de título, quando joga 
a final da Copa da Turquia no 
próximo domingo (11), contra 
o İstanbul Başakşehir.
Das arquibancadas, Jorge Jesus 

recebeu um velho pedido. O 
influenciador Cartolouco, fez 
um vídeo pedindo a volta do 
treinador ao Flamengo. Devido 
à proximidade entre a arqui-
bancada e o banco de reservas, 
o treinador português ouviu o 
pedido e riu da situação.

A seleção masculina fe-
chou a sua participação 
na Copa do Mundo de 

Basquete 3x3, neste domingo 
(4) em Viena (Áustria), com a 
conquista da quarta posição. 
Esta foi a melhor campanha 
do Brasil em uma edição da 
competição. O título ficou 
com a Sérvia, que bateu os 
Estados Unidos na decisão, e 
a Letônia, atual campeã olím-
pica, completou o pódio.  
Em seu primeiro jogo neste 
domingo, pelas semifinais, a 

seleção masculina foi superada 
pelo time norte-americano por 
21 a 18. Depois, na disputa pelo 
terceiro lugar, o Brasil foi supe-
rado pela Letônia por 22 a 12.
“Desde que chegamos à Áus-
tria, trabalhamos exatamente 
o que vínhamos planejando 
desde fevereiro. Atingimos 
uma semifinal histórica e, 
quando você chega nesse nível 
de embate, o nível é altíssimo 
e soubemos lidar com isso. Fi-
zemos uma semifinal parelha 
com os EUA e poderíamos ter 

vencido. É manter o trabalho, 
acertar os erros, seguir evo-
luindo e vamos em frente”, 
declarou o técnico da seleção, 
Luca Carvalho.
O Mundial deu aos três primei-
ros colocados a classificação 
direta para o Pré-Olímpico dos 
Jogos Olímpicos de Paris. Fora 
do pódio, o Brasil pode buscar 
o seu lugar no torneio através 
da Copa América, no fim do 
ano, ou também por meio do 
mundial classificatório para o 
Pré-Olímpico em 2024.

Brasil encerra  Copa do Mundo de Basquete 3x3 em quarto
Esta é a melhor campanha da seleção masculina na história do torneio mundial

Fluminense mostra variação 
de jogo e supera desfalques

O Fluminense não 
foi brilhante, 
mas voltou a ser 
eficiente na vitó-
ria sobre o Red 

Bull Bragantino, por 2 a 1, no 
Maracanã. O resultado im-
portava mais do que uma boa 
atuação, já que o Tricolor não 
vencia há cinco jogos, mesmo 
período sem marcar gol. O ob-
jetivo foi conquistado devido 
a uma pequena mudança na 
maneira de jogar, mas que foi 
determinante para reecontrar 
o caminho da vitória.
Diante do Red Bull Bragantino, 
o Fluminense jogou de forma 
mais vertical, abrindo mão 
de ter a posse de bola a todo 
custo (55,34% contra 44,66%). 
Dessa maneira atraiu o adver-
sário para o seu campo, obte-
ve espaço para contra-atacar 
e explorar a velocidade de 
Arias. Foi assim que o Tricolor 
abriu o placar, com o colom-
biano escapando pelo lado di-
reito e servindo Ganso na me-
dida para marcar um belo gol.
O segundo gol veio na sequên-
cia, em jogada de bola parada, 

uma das armas ofensivas do 
Fluminense, mas que nos úl-
timos jogos não apareceu. O 
gol de Felipe Melo, no rebote 
do chute de Lima, após um es-
canteio, deu tranquilidade ao 
time, que poderia até ampliar 
o marcador, mas pecou em al-
guns contra-ataques. Em um 
deles, Germán Cano, que au-
mentou a seca para seis jogos 
sem marcar, chutou em cima 
do goleiro, reforçando que a 
fase realmente não é boa.
Já no segundo tempo, o Red 
Bull Bragantino impôs difi-

culdade ao Fluminense, que 
teve menor posse de bola 
(47,98%) e trocou menos 
passes (154 contra 190), fato 
raro sob o comando do téc-
nico Fernando Diniz. Apesar 
de não conseguir impor o 
seu estilo de jogo, o Tricolor 
souber competir, sofrer e se-
gurar a pressão para vencer.
Nos seus melhores mo-
mentos da temporada, o 
Fluminense dificilmente 
tomaria o sufoco que to-
mou no final da partida. 
Provavelmente estaria com 

o jogo controlado e possi-
velmente teria vencido por 
uma diferença maior, já 
que teve uma oportunida-
de clara com Lelê para fa-
zer o terceiro gol. Com os 
desfalques de Keno, Alex-
sander e Marcelo, o Trico-
lor entendeu que deveria 
incorporar variações ao 
seu jogo para compensar a 
perda de qualidade. Dessa 
forma diminuiu a previsibi-
lidade e conseguiu vencer. 
Que sirva de lição para o 
restante da temporada.

Tricolor abre mão da posse de bola a todo custo, verticaliza mais o seu jogo e 
encerra jejum de vitória

Foto: MARCELO GONÇALVES / FLUMINENSE FC

Joel Silva

Ainda sonhando 
com a possibili-
dade de ter Carlo 

Ancelotti no comando 
da seleção brasileira, 
a CBF deverá viver no 
próximo dia 20 um mo-
mento decisivo para a 
tentativa de contratá-lo. 
De acordo com informa-
ções do site espanhol 
"Relevo", essa será a 
cartada final para tentar 
convencer o técnico a 
deixar o Real Madrid.
A Seleção terá dois amis-
tosos em junho contra 
Guiné, em Barcelona, no 
próximo dia 17, e contra 
Senegal, no próximo dia 

20, em Lisboa. Neste pe-
ríodo está agendada uma 
reunião com o italiano. 
Esta seria a chance final 
envolvendo a possibilida-
de de contratar Ancelotti.
O italiano é o "plano A" 
da seleção brasileira. A 
CBF já mudou o prazo 
em relação ao treinador. 
Inicialmente, a entidade 
esperaria somente até 
maio, porém, topo espe-
rar o fim da temporada 
europeia. De acordo com 
o site, os nomes de Jor-
ge Jesus, Abel Ferreira e 
José Mourinho aparecem 
como opções monitora-
das pela CBF.

CBF tentará última cartada 
por Ancelotti no próximo dia 

20, afirma site espanhol
Outros estrangeiros seriam o plano 

B da entidade para a Seleção


